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REPUBLICA FEDERAL, ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ANL%	 XI/I--6,,3..4A P.:2PUBTAGet— .U. 138' CAPITAI. FEDERAI. QUINTA-FEIRA 24 DE MAIO DE 1894

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 1199—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1832 .

Apprava o reznlanioato para a Es;eola de Sargentos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorisação conferida pelo art. 19 da lei n. 39 A de
30 de janeiro do corrente anno, resolve approvar o regulamento
para a Escola de Sargentos, que com este baixa, asssignado pelo
general de briga .la Francisca Antonio de Moura, ministro de
Estado dos Negocios da Guerra, que asshn o tenha entendido e
faça executar.

Capital Federal, 31 do dezembro de 1892, 4 3 da Republica.

FLORIANO PELXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

rtessgulanassnito para a Escola, dss tgargentoss
CAPITULO 1

DO FIM DA satsraiseçXo
Art. Ls Esta escola tem por fim habilitar pessoal para pre-

encher as vagas da sargento nos corpos do exercito.
Art. 2.s O ssu curso será dividido em quatro annos ; em cada

um &lies haverá uma parte theorica e outra pratica.

CAPITULO II

DO PLANO DE ESTUDOS

Art. 3." O cursa thwrico constará do seguinte :

anno

I.( iittra —Lett ras. syliabas, pbrases.
Calligrapliia—Exercicios ató bastardinlio.
(anil abi dade—Taboada até divisão.

2" armo

Leitora taci!, principias do grammatisa.
Call igraph ia—Escrete:os até cursivo.
Contabilidade alô divisão.

armo

Leitura corrente.
ttrammatica nacional.
Escripta corrente copiada, dictada.
Ari thme Uca até fracções decimaes—metrologia.
INIo Ars d geograpilla physica.
Noções elementares de hygieno
Desenho linear.

4s :em no

Isitura em autores classicos.
Ari th meti ca otó proporções:.
Annlysi grammatical, logIca.
Exaraicb:s da reacção.
Noç -e4 1.1.e corogra Tilda O de historia tri Brazil.
No,:-;es tlt hyppdogia.
11 .scilli.) limar.
Art. 4,, O axorác;o pratico será dividido por arma .:, do modo

seguiaLo:
AttM. F INFANTAlta

anno

Esesda re'ruta :-icsn arma — NomenAltura ia arma e da
moub.:ão regulamentares—desmontar f: ia miar a anna—li npesa
e cooservação do armamento.

Ila de recruta co:n arma —Manejo — posijics do atira ?Or,
tXt s reie;t:S preliminares de pmitaria —Visar com a arma apoiada
e a braço; livre.; — npp1icao d .-) dedo na tecla do gatilho para
lb Da- . ;si) tr.:: : a nrin tur.) ;se (l Ilartel com cara reduzida).

Prima; r s exr i y tigysillastia o de rsgrima d baion&a.

2' anno

Nomenclatura do equipamento—arrumação da roupa da ordem
na mochila.

Exercidos de companhia em ordem unida e dispersa.
Tiro com cartuchos desembalados.
Doveres do soldado e do cabo do esquadra.
Gymnastica, esgrima de bayoneta.

3" anno
Exercicio de batalhão.
Apreciação das distancias.
Trabalhos na linha do tiro—noçiie" s gemes do tiro, definição de

trajectoria,, angulos o linhas de tiro e do mira, velocidade inicial,
restante, zona perigosa, etc.

Alça do mira, seu emprogo.
Tiro com a arma apoiada.
Tiros sobre alvos fixos a braços livres, de pé, do joelhos e dei-

tado.
Deveres dos forriels e dos segundos e primeiros sargentos.
Gyinnastica e esgrima de baioneta.

40 anno

Apreciação de distancias.
Continuação de exercidos na linha de tiro, fogo do pé, de

joelho e deitado sobre alvos fixos e moveis.
Canstrucça","o de trincheira, abrigo.
Exercido de companhia o batalhão em ordem extensa o

unida.
Deveres dos sargentos ajudantes e quarteis-mestres.
Nomenclatura e serviço da metralhadora.
Oymnastica e esgrima de baioneta.

Aum. DE cavALLARià

1" asno

Escola do recruta sem arma—Nomenclatura da clavina, do
rewol ver, da espada e da lança—modo de montar e desniontar
armas portateis de fogo.

Limpeza e conservação ao armaménto,nomenclatura do arreia-
mento.

Escola de recruta com arma e a pé—Manejo da clavina e do
rewolver, posição do atirador, exemicioa preliminares de pon-
taria—visar com a arma apoiada e a braços livres—applicasão do
dedo na tecla do gatilho para fazer disparar a arma—tiro de
quartel.

Manejo da espada.
Equitação.
Principies do gymnastica.

2, anno

Nomenclatura do equipamento.
Exercidos de sscção—Maaejo da lança, á pé e a cavallo—ati-

radores—tiro de clavina com cartuchos desembalados.
Deveres do soldado, dos anspeçadas e dos cabos de esquadra.
Gymnastica e esgrima do espada.
Equitação.

3 armo
Escola de esquadrão.
Apreciação d.o distancias.
Trabalhos na linha do tiro—Definições do Irajectoria, an,c,ridos

o linhas de tiro e de mira, veloci'ade inicial e restante, zona
perigosa, etc.

Alça de mira e seu emprego.
Tiro com a arma apoiada.
Tiro sabre alvos fixos a braços livres, de pá, de jo Al tos e dei-

tado.
Deveres dos forriela e dos segundo e primeiros. szargrldw.
Gymnastica e esgrima do espada..

sis an i t o

Exerciáo de esquadrão -Serviço de descobertas o t 10 fianquea-
dores—jogo de lança.

Continuação de exercido na linha de tiro, ligo a pé, tiO j ¡alhos
e eeitado sobro alvos fixos e moveis.

Continuação da trincheira e abrigo.
Nomenclatura o serviço da metralhadora.
Deveres dos strgentsss ajudantes e quarteis . mosiri s.

•
•

•
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AT;31% DE ARTMIRRIA

1•  anno

Escola do ricruta eles:amasio—Nomenclatura do mosquatão,
do rewolver e da espada—montagem e desmontagem do mos-
quarta) e do rewolver, limpeza e conservação do armamento
portatil.

Nomenclatura do arraiamento de montaria.
Equitação.
Escola do recruta com mosquetão—Manojo da arma, posição do

atirador, axercicios preliminares de pontaria, visar com a arma
apoiada e a braços livres—applicação do dedo na tecla do gatilho
para fitzer disparar a arma—tiro do quartel.

Primeiros exercidos de gymnastica e de esgrima de baioneta.

24 anuo

Nomenclatura das bocais de fogo regulamentares, dos seus
reparos, palaanenta o accessorios e do arrolamento do tiro.

Serviço da bocca do fogo — tiro de artilharia som projectil.
Exereicio do companhia, como infantes.
Equitação.
Gymnastica o esgrima de baioneta.
Deveres dos soldados, anspeçadas e cabos de esquadra.

3.) ermo

Apreciaoao do distancias.
Nomenclatura da munição.
Trabalhos na linha do tiro, definição da trajectoria, angulo sa e

linhas de tiro o de mira, vo/ocidade inicial, restante, etc.
Alça do mira do mosquetão e seu emprego.
Tiro com mosquotão e rewolver.
Eatudo e emprego da alça e do quadrante do pontaria nas

boceas de fogo.
Verificação da munição, aceessorios e palamenta.
Tiro com granadas e schrapnelis sobre alvos fixos.
Serviço de conduetores.
Deveres dos torcida, primeiros e segundos sargentos.
Gyamastica e esgrima de espada.

4" atino

Exercidos de bateria.
Regulação da alça para uma bateria de campanha.
Emprego dos diff -rentes projectis.
Tiro sobro alvos lixos e moveis, com uma secção, uma divisão
uma bateria.
construção de maldita para artilharia.
Emprego de telemestros.
Deveres dos sargentos-ajudantes o quarteis mestres.

ARMA DE ENGENHARIA

1" anuo

Escala do recruta sem arma — Nomenclatura da arma o
um un içÕes regulamentares o dos diversos instrumentos de sapa.

Limpeza e conservação do armamento e da ferramenta do
sapa.

E 2C010, do recruta com arma — Manojo da arma — posição do
atjrador, exercidos preliminares de pontaria, visar com a
arpa apoiada e a braços livres, applicação do dedo na tecla
do gatilho para fazer disparar a arma, — tiro de quartel.

.Primeiros exercidos do gymnastica e esgrima do baionetas.

2.0 anno

Nomanclatura do equipamento—arrumação da roupa da ordem
na mochila.

Exercieio do companhia em ordem unida e dispersa.
Tiro C001 cartuchos desembalides.
Traçado o emstrucoão de fortificação de campo do batalha.
Deveres dos soldados, anspeçadas o cabos de esquadra.
Gyinnastica e esgrima de baioneta.

3" anno

Apreciação de distancia.
Trabalho na linha do tiro—noes gemo do tiro, definição

trajectoria, angulos e linha de tiro e do mira, velocidade inicial
e restante, zona perigosa, etc.

Alça de mira e seu emprego.
Tiro com a arma apoiada.
Tiro cobro alvos fixos e moveis, a braços livros, do pé, do

j oelhos e deitado.
Tateava Fida por e ; gimes isolados, telegraphia semaphorica.
Alphabata e signoes de Morsa.
Trsçado o construcção de obras de campanha.
Deveres dos forries e segundos e primeiros sargentos.

onno

Construoção de linhas telegraphica.s, rasteiras e amasse.
Uso dos appuelhoe teleemphicos eloctricos de tsaasraissão.
Destruição e reparo dc. linhas telegraphicas.

Emprego do appareilio de telegraphia optica do coronel Man-
gin o do hellostato.

anstrucção de pontes. militares.
Nomenclatura e serviço da metralhadora.
Deveres dos sargentos-ajudantes e quartois-mestres.
Escripturação militar :
O ensino de escripturaçã.o militar será dado nos 3° e 4° armas e

dividido do seguinte modo:

3° armo

Vales de ração, pernoutes, mappas diarios, de força, mensal,
relação das praças com direito a vencimentos durante o mez,
pedidos de fardamento e do material, escala de serviço e alteração,
partes accusatorias.

44 moio

Ajuste de contas de fardamento e escripturação dos livros das
baterias, esquadrões, companhias, secretaria, casa da ordem,
repartição elo quartel-mestre e do agente.

CAPITULO III

DO PESSOAL DA ADMINISTRAO..0 E SUAS ATTRIDUIÇÕES

Art. 5.° Para o regimen administrativo da escola haverá. :
1°, um commandante, coronel ou tenente-coronel de corpo

especial scientifico ;
2°, um fiscal, major do corpo especial scientifico
3s, um ajudante. capitão effectivo do exercito;
4°, um secretario ;
5°, uns quartel-mostro
tia um agente,	 effectivo ou reformado do exercito ;
7°, quatro commandantes de companhias, capitães atractivos

do exercito;
8°, quatro subalternos, offieiaes effecti vos do exercito ;
9°, cinco amanuenses, praças do prol de bom co.nportamento

e com as neoessarias habilitações, sendo dous para a secretaria,
um para a sala das ordens, um para a repartição de quartel-
mestre e o outro para a do agente ;

10, os guardas, praças de prot effectivas ou reformadas, que
forem necessarias para o serviço das arrecadaras, linha de tiro
e cavallarlças.

Art. 0. 0 O commandante é o principal reeponsaarel pela fiel
execução deste regulamento ; sua fiscalisação e inspecção abran-
gem todos 03 ramos do serviço administrativo, disciplinar e
doutrinario; como primeira autoridade da escola., é o unia) erga°
que pe o estabelecimento em relação com o governo, por in-
termedio do ajudante general, a quem é immediatamente subor-
dinado.

Art. 7.° Incumbe ao commandante
la presidir os conselhos do instrucção e economico
2a designar de entre os empregados da escola, na alta ou im-

pedimento de algum, quem o substitua intarinamente, dando
disso parto ao ajudante general, si o provimento do togar não
for do sua competencia

3°, conceder dispensas da serviço, ou licença, cem perda do
vencimentos, não excedendo porém o praz) de quatro dias

40, enviar ao ajudante general, no mez de janeiro, uns reta-
torto circumstanciado do estado da instituição nos seus tres
ramos : administrativo, disciplinar e instructivo, compaehon-
dando os trabalhos redisados no atino antecedente, assim como
as propostas de medidas cuja adopoão julgar nesessaria para
melhorar o ensino o as coadiçõee materiacs do estabelecimento,
a relação da conducta do todos os officiaes e inferiores empre-
gados na escola., e no principio do avia trimestre a relação dos
empregados com declaração dos cargos que exerçam, corpos a
que pertencem o juizo que fama sobre cada um delias;

54, remettor ao quartel-mostre general tri mensalmente o
mappa demonstrativo dos animnea existentas na escola, com
declaração do seu estado, e annualinente o mappa carga o des-
carga do armamento, equipamento, arrolamento, munição,
apparelhoe, viaturas, utensilios, com declaração do estado em
que estiverem.

Art. 8. 0 São attribuições do fiscal :
1 0 , substituir o commandamte nos seus impedimentos;
2°, presidir o conselho de disciplina ;
3°, verificar e rubricar os documentos do receita e daspeza

da escola, antes de os submottar ao exame do commandante ;
4°, inspeccionar a instrucção theorica e pratica ;
50, applicar todo o seu z 310 o esforço para que 03 alumnos

procedam com a malar correcção e ssjain solicitas no cumpri-
manto de seu dever ;

e°, apresentar ao cominandanie no principio de cada anuo,
uma oxaosição datalhada do serviço a sais carg,.);

74, cumprir todas as ordrw imp-istas pelos regulamentos em
vigor aos Hlai(re; (1)3 corpos a:Teginvn-l'ados ti-) exercito.

Art. 9.° ao aiudante anui do deinmp,mho de todos
os serviços que competem aos ajudantes dos corpos arrogitnon=
tados, a direcção do poesaal empregado na linha de tira e nas
cavallariça,s.

Art. la. Ao secretario compete:
1 0, dirigir talas os trabalhos da secretaria, cumprindo net-

mente as ordsin do caminnalanLe ;
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2", fazer escrever, registrar e expedir os papeis que correrem
pela secretaria, conforme as instruc•ões e ordens do comman-
dant° ; •

3', escrever o archivar a correspondeneia reservada
4°, preparar 03 esclarecimentos precisos para a confecção do

relatorio annual ;
54 lavrar os contractos que devem ser assignados pelo com-

mandante;
G°, lavrar as actas das sessões dos conselhos da instrueção

economica e 03 termos de exame dos alumno3;
7°, propor ao commandanto as medidas que julgar necessarias

para o bom andamento dos trabalhos da secretaria ; 	 •
8", ter a seu cargo a bibliotheca da escola, zelar pela conser-

vação dos livros, rnemorias, mappas, desenhos, etc., que ela
possuir e organisam os respectivos catalog•os.

Art. 11. Ao quartel-Mestre incumbe:
la 'fazer os pedidos do material ordenados pelo commandante

e receber esse ma.teidal,dando parte do recebimento ao fiscal;
2°, ter sob sua guarda a rouparia dos alumnos e.todo mate-

rial que não estiver a cargo de outros empregados no estabele-
einiento; o • fardamento ainda não distrãuido, 03 generos desti-
nados á alimentação dos alumnos o a forragem dos ani-
maeá ;	 •

33, fazer as folhas e preta dos vencimentos do pessoal da
escola ,  a importa.ncia da repartição .competente o pro-
ceder "ao pagamento, tendo obtido permissão do fiscal ;

org,anisar e apresentar ao commandante,por intormedio do
fiscal, no principio de cala semestre, um mappa. demonstrativo'
de tolo material a seu cargo com declaração do estado em que
se achar.'	 •

Art. 12. São obrigações do agente:
1 0 , fizer todas as despezas ordenadas pelo commandantee
2', fazer os Yales para o fornecimento de generos alinienticios

e forragem e apresentai-os á rubrica do fiscal ; •
3 • receber diariamente do quartel-mestre os genros para o

rancho dos alumnos ;
4 0 , administrar o rancho, zelando pela fiel, execução das ordens

em vigor a semelhante respeito e ter a seu cargo todo material •
existente no • refeitorio; na cozinha o na dispensa.

Art. 13. Os amanuenses. teem por dever auxiliar os encarre-
gados dss.repartições em que servirem, cumprindo fielmente as
suas ordens.

Art. 14. Os commandantes das companhias e os • subalternos
devem cumprir o que está estabelecido no regulamento pira o
o serviçoalos corpos do exercito, com as modificações • constantes
do • pre.sente regulamento e na parte. relativa ás penas.

Art. 15. AO; guardas cumpre dirigir o serviço do trato dos
animara e a limpeza das • cavallariças, conservar em bom estado •
a linha de tiro, os apparelhos, armamento, equipamento de que
estiverem encarregados.

CaPITULO IV

DO PESSOAL DA INSTRUOÇIO E SUAS ATTRIBUIÇÕES

Art. 10. Para o serviço da instrucção doa alumnos haverá:
1°, quatro professores, ofileiaes do exercito, com reconhecida

aptidão para o ensino ;
quatro adjuntos . nas mesmas condições ;

3", um mestre da , esgrima ;
4°, uni mestre de gymnastica.
Art. 17. 03 legares de professores e dee adjuntos' serão ex-

ercidos por commissão;
Art. 18. Cada professor será encarregado do ensino •theorico

de um dos amos em que se divide o curso e do ensino, pratico
de uma das armas.

Art. 19. Tres das professores, assim como troa dos adjuntas
devem pertencer ás armas de artilharia, cavallaria e laçais teria;
o outro poderá ser alo corpo de engenheiros, do estado-maior de
1° classe ou de qualquer das armas, comtante isaie tenha o
curso de engenharia ; este Será encarregado do ensino pratico
da arma de engenharia e os outros do das armas a' que perten-
cerem.

Art. 20. Aos professores compete:
• l a , comparecer com pontualidade as aulas e exercícios o ob-
servar rigorosamente os programmas do ensino ;

2^, comparecer ás sessões do conselho de instrução;
3', exercer a mais severa • fiscalisação sobre os alumnos du-

rante as horas do'ensino, advertindo-os ou dando parte ao fiscal,
conformo as circumstancias doa que procederam mal Ou não ap-
plicarem-se ao estudo ; •

4^, prestar os esclarecimentos que forem- requisitados pelo
cumnandante, em relação ao exercido do suas funcções •

• 5^ solicitar o que julgar conveniente para o ensino t 'heorico o
pratico que estiver a seu csrgo

G°, dar aos adjuntos as precisas instrucções para a regularidade
e methodo de ensino

-7". apresentar trimestralinents, por intermedio do fiscal, uma
notai indicativa do aproveitamento de cada alumno, tanto na
aula theorica como nos exercicios pratioos.

'Art. 21: Ads mestres compete
comparecerer pontualmente ás horas indicadas no pra-.

gramma daensino e excalatal-o fielmente

2°, exercer a mais severa fiscalisação sobro os alumnos decante
o.ensino admoestando-os, ou, conforme as circumstancias, dando
parto ao fiscal, si algum deites proceder mal ou não applicar-se
aos trabalhos.
- Art. 22. Aos adjuntos cumpre : 	 •	 •

I°, comparecer 1103 Jogares o ás horas indicados pelo professor.
a quem devem auxiliar e dar cumprimento ás instrucções que
deite receberem ;

2 1 , substituir o. professor nas suas faltas • e impedimento;
'dirigir o fisco:Nur os alumno3 nas salas de estudo.

CAPITULO V

PESSOAL DO SERVIÇO SANITÁRIO

Art. 23. Para o serviço da enfermaria do estabelecimentola-
verá; :

l'', um medico do quadro dó exercito
2', um medico adjunto ; 	 -•	 •
3', um pharmaceutico militar ;	 •
4°, um enfermeiro;
50 , um ajudante de enfermeiro ;
6", um conzinheiro o os serventes que forem indispensa,vels.
Art. 24. Ao medico chefe da enfermaria compete
1 0, prestar desveladamente os soccorros de sua profissão, não

.só aos aluamos, como a todos os empregedos que residirem no .
estabelecimento ou nas proximidades aa sanas familias ; -	 •

2', apresentar annualinente ao -commandante, até o fim do
TRU de janeiro, um mappa estatistico do movimento da. enfer-
maria;	

.

3', dar as precisas instruções ao adjunto, ao•pharmace,utico
e ao enfermeiro para gaio 6 , Serviço marcho com a devida regu-
laridade;	 i•

4°, requisitar do commandante, por intermedib do fiscal, todas,
as providencias que lhe parecerem necessarias para a boa execução
doa serviços a seu cargo ;	 ;	 • I.	 • • •

5^, participar ao fiscal, sem demora, qualquer caso de molcstia
com caracter contagioso ou epidémico, indicando os meloa para
atalhar ou remediar o mal; • •

- 6°. examinar os generos alimenticios' que entrarem pira o
estabelecimento, fazendo parteda commissão de exame e sempre
que for determinado pelo commandante;

7°, inspeccionar os candidatos á matricula;
8', inspeccionar todos os alumnos no principio de cada tri-

mestre, para o fim de verificar si lia algum caso de molestia in--
curavel que exija inspecção do junta militar de sande e dar parlas
ao commandanto, por interinelio do major, do que encontrar,
para que sejam tomadas as providencias necessarias; •

9 1 , revaccinar os aluamos compro que for conveniente; .
10, communicar	 fiscal qualquer falta coinmettida .pelo

adjunto, pharmaceutico o enfermeiro, no cumprimento dos seus
deveres;	 -

II, revistar, pelo menos uma vez por semana, todo e estabele-
cimento o propor ao commandante, por intermedio do fiscal, as
medidas quej ulgar noceesarias;

12, assistir ás Sessões do conselho eeonomico.
Art. 25. O medico adjunto tem por dever substituir nas suas.

faltas °impedimentos o medico chefe da enfermaria e auxilial-o
DO' ser viço.

CAPITULO VI

DA , A1,11.1133ÃO DOS ALUMNOS

Art. 28. Para admissão na escola exige-se:
1°, ser bra.zileiro ;

ser de constituição robusta o ter sido vaecinado;
3°, ter de 14 a 17 annos de idade ; 	 • •
4', ser apredentado per pema que se interesse pelo seu fu-

como pae, mãe, avós, tutor.
- Art. 29. Teem preferencia para admissão :
l', 03 que já souberem ler, escrever e conhecerem pois menos

as quatro operaçks sobro numeroa inteiros ;

.	 .	 .	 -
Art. 26. São a ttribuiçoes do pharmaceutico:
1°, examinar os medicamentos o vasilhame que entrarem para
pharmacia, qualquer que seja a procedencia, • dando ptirte'ao

medico chefe da enfermaria das fanas 'que encontrar, a.flit dn.
que o commandante possa providenciar;

2', aviar todo o receituario;
3', fazer os pedidos, por intormedio do medico chefealo quanto •

for necessario á pharmacia.
Arte 27. Ao enfermeiro cumpre:
1°, tratar com todo o desvelo os alamos enfernios,. sendo

neste serviço auxiliado pelo sou ajudante;
2' conservar as salas o outras dependencias da enfermaria no

melhor arranjo o aceio e as camas sempre com a roupa limpa;
3', ter sob sua guarda a arrecadação' especial da' enfermaria,

na qual serão depositados todos os artigos que não estiverem em
serviço diario;

4^, executar escrupulosamente todas as ordens do Medico
chefe da enfermaria e responder por tudo quanto-nellla
existir ;

5^, dar parto ao medico chefe de qualquer falta commettida
pelo seu ajudante, pelos serventes ou pelos aluirmos enfermos.
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2°, os filhos das praças e (Aldus do exercito e da marinha.
Art. 30. Para se verificar as condições do n. 2 do art. 28,

mandará o commandante inspeccionar o candidato á matricula
pelos medicos da escola, que deverão declarar por escripto si o
candidato foi vaccinado e si tem alguma enfermidade ou defeito
physico que o torne incapaz para a profissão das armas.

Art. 31. Na falta absoluta de certidão de baptismo ou justid-
cação julgada por sentença para satisfazer a disposição 31 do
art. 28, a idade será avaliada por uma commissão nomeada pelo
commandante e composta de tres orneiam, sendo um deites o
Medico.

Art. 32. Para julgar-se do primeiro caso do preferencia, o cem.
mandante da escola nomeará uma commissão composta de um
professn, e de dons adjuntos. Esta COMMISSM examinará e clas-
sificará o candidate ou candidatos, que se apresentarem afim de
matricular-se no anuo do curso theorico correspondente ás re-
spectivas habilitações.

Art. 33. No acto do admissão, o cammandante designará a
a companhia em que deve ser incluido o novo alumio, tendo em
consideração, quanto for possivel, a sua idade e desenvolvi-
mento physico.

MI. 34. Poderão ser transferidos do Arsenal de Guerra para a
Escola de Sargentos os aprendizes artifices maiores de 14 annos,
que não tiverem aptidão para os officios e forem do bom com-
portamento.

CAPITULO VII

D3 ANNO LECTIVO E EXAMES

Art. 35. Os trabalhos escolares começarão no primeiro dia
util do mez de março e terminarão a Ide dezembro.

Art. 36. O conselho de instruoção organisará, dias antes da
abertura da escola, o horario das aulas theoricas e praticas e a
durasão de cada aula ou exercicio, a qual nunca sera inferior a
uma hora. O horario e o programma do ensino, de que ta.mbem
será organisado um detalhe pelo conselho de instrucção, serão
subinettidos á approvação do governo, pe1os tramites legaes.

Art. 37. Haverá um exame parcial das doutrinas que consti-
tuem o curso tilaria, perante uma commissão nomeada pelo
commandante e na época que o conselho de instrucção designar.

Art. 38. Durante o mez de agosto ficarão suspensas as aulas
theoricas para que os alumnos sejam exercitados féra da escola
e em local apropriado, no serviço de acampamento, combates,
cortstrucção de fortificação de campanha, etc.

Art. 39. Os exames finaes começarão logo que terminar o
anuo lectivo.

Art. 40. A =missão examinadora das matarias do anuo
theorko compor-se-ha de dons professores e de um adjunto, fa-
zendo sempre parte delia o professor da cadeira.

Art. 41. A commissão examinadora da parte pratica será tom-
bem composta de dons professores e de um adjunto, sendo este e
um dos professores os que durante o anno estiveram encarre-
gados da instrucção pratica dos alunmos sujeitos a exame.

MI. 42. Os presidentes da commissão de exame são considera-
dos como delegados do commandante da escola, que por isso 1)3-
dará, todas as vezes que julgar conveniente, assumir a presiden-
eia de qualquer das commissões.

MI. 43. O alumno que sob qualquor pretexto deixar de re-
sponder a qualquer dos examinadores, será considerado repro-
vado.

Arr. 44. Terminadas as provas em cada dia, a commis.são ex-
amindlora procederá ao julgamento dos exames, sendo o resul-
tadd guardado para a classificação por ordem de merecimento.

Art. 45. Findos tolos 04 exames, reunir-se-ha o conselho do
instrueção e procederá á classificação dos alumnos por ordem de
merecimento.

Art. 46. Do resultado dos exames será lavrado o respectivo
termo e publicado em ordem do dia e no Diario 0/ficia/.

CAPITULO VIII

DOS ALUAMOS, SUA OROANISAÇXO E TRATAMENTO

Art. 47. Os aluirmos da Escola de Sargentos devem constituir
quatro companhias, sendo de 100 o estado completo de cada
uma.

Art. 48. Cada companhia deve ter um primeirosargento, deus
segundos, um (ornei, sele cabos de anu ra e seis anspeçadas.

Art. 49. 03 altunnos, par °casta° de sua matricula, devem
ser classificados por armas, tendo-se em vista o numero de
baterias, esquadrões e companhias que ha no nosso exercito ;
para isso deve guardar-se a seguinte relação: para um alumno
da arma de engenharia, cinco de artilharia, sete de avaliaria
e-18 de infantaria. Si acontecer que em um anuo lectivo fique
prejudicada nesta distribuição alguma das armas, dever-se-ha
no anuo seguinte, por ocasião das novas matriculas, compensar
esse prejuizo.

Art. 50. Aos alumnos se abonará soldo do soldado, qualquer
que seja a sua graduação até segundo sargento. Aos primeiros
sargentos abonar-se-ha o soldo do posto e a gratificação de volun-
tirio.

Art. 51. Metade do soldo dos alumnos será recolhida á Caixa
Economica, ton,lo cada um a sua caderneta, que só lhe será
entregue quanlo for de digado da escola com o curso completo.

Art. 52. Unia quinta parte do sido dos altMli103 entrará
mensalmente para o cofre do conselho economico, cotia applicação
especial ao pagamento da lavagem de roupa, e a outra parte
lhe será distribuída.

Art. 53. Os alumnos, depois do concluirem o respectivo curso,
devem ser transferidos para os corpos da. arma de que rece-
beram instrucção o serão obrigados a servir o tempo marcado
para os voluntarios, percebendo a respectiva gratificação.

Art. 54. Os alumnos que por qualquer arcumstancia forem
transferidos para os corpos do exercito antes de concluírem o
curso, serão obrigados tombem a servir o tempo marcado para
03 voluntarios, porém não parceberão a respectiva gratificação.

Art. 55. O tempo de serviço dos alumnos será, contado da
data de sua transforencia para 03 corpos do exercito ou para a
Escola Militar.

Art. 56.0s alumnos primeiros sargentos das companhias serão
escolhidos de entre os segundos que tivere.i concluido o curso
csin as melhora notas de approveitamento nas aulas e exercidos
o sem nota do castigo nos seus assentamentos.

Art. 57. Tendo exercido durante um anno a sargenteação da
companhia, os primeiros sargantss serão substituidos e transfe-
ridos para corpos de sua arma, sendo-lhas contado como de serviço,
para todos os effeitos, o tempo que passaram na escola na excr-
cicio de seu posto.

Art. 58. Os alumia graduados transferidos para 03 corpos
do exercit), com o curso completo, ficarão aggrega los, si não
houver vagas dos SOUS postos e deverão passar a effsctivas nas
primeiras que se derem.

Art. 59. Os alumnos não graduados, que forem transferidos
com o curso completo, serão preferidos para o preenchimento
das vagas.

Art. 60. Os alumnos, quando doente:, serão tratados na en-
fermaria do estabelecimento.

Art. 61. Todos os alumnos serão arranchados.

CAPITULO IX

RECOMPENSAS E PENAS

Art. 62. Ao alumno que obtiver boas notas nas aulas theori-
cas e praticas e for do bom comportamento, poderá o comman-
dante conceder licença, nos domingos e dias feriados, para sair
do estabelecimento, sendo porém acompanhados por pessoa au-
torisada pelo pae, mãe ou tutor, si a sua idade for menor de 18
annos.

Art. 63. O commandante dará a graduação de segundo sargento,
forriel, cabo de esquadra e anspeçada aos alumnos que se distin-
guirem nas aulas do ensino theorico, como nos exercícios pra-
ticos e forem de ,bom comportamento.

Estas graduações devem ser concedidas successivamente.
Art. 64. Dos alumnos que concluirem o curso com appro-

vaçã.o plena em todas as materias do ensino theorico e pratico,
os mais distinctos serão matriculados na Escola Militar da
Capital Federal.

Art. 65. Aos alumnoa menores do 18 armas, que incorrerem
em faltas devem ser impostos os castigos seguintes

1 0, privação do recreio ;
2°, privação de solida do estabelecimento;
3°, reprehensão particular ou em ordem do dia ;
40, rebaixamento da graduação ;
5°, faxina de 3 á 20 dias nas horas do recreio ;
6°, prisão no xadrez até 12 dias ;
Art. 66. As penas dos ns. 1 e 2 do artigo antecedente po-

derão ser impostos pelo fiscal o comman Imites de companhias; as
outras só por ordem do comrnandante poderão ser applicadas.

Art. 67. O alumno rebaixado só poderá ter alta da gradua-
ção, si alcançar boas notas nos exames finaes e tendo tido bola
comportamento.

Art. 68. Sé em consequeneia, da pena do n. 6 do art. 65
deixarão os alumnos de frequentar as aulas e exercicios.

Art. 69. O alumno que não se apresentar, terminada a li-
cença que lhe tiver sido concedida, será punido com prisão,
tendo-se em consideração o numero de dias de excesso de fi-
ança.

Art. 70. O alumno que não se apresentar dentro de 30 dias,
depois de terminado o prazo da licença, será excluido da es-
cola.

Art. 71. O aluinno que, depois de excluido por excesso do
licença, na férma do disposto no artigo antecedente, apresentar-
se á escola ou for capturado, será julgado pelo conselho de disci-
plina, que arbitrará o castigo, não devendo este exceder do 30
dias do prisão.

Art. 72. O alumno que estiver ausente mais de 30 dias, por
excesso de licença, e for apresentado preso, e o que ausentar-se
sem licença e estivar Ora da escola por mais de 30 dias, além
da prisão arbitrada pelo conselho, ficará privado de sahir do es-
tabelechnento antes do decorridos seis mozes, contados da data
em que terminar a prisão.

Art. 73. O alumno ausente sem licença, que completar 18
annos de idade durante a ausencia, será transferido para um
dos corpos do exercito, logo que apresentar-se ou for captu-
rado.
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Art. 74. O alumno maior do 17 annos que so tornar incorri-
gi vel ou patentear inaptidão para prosoguir nos estudos, será
transferido para um dos corpos do exercito.

Art. 75. O alumno maior de 17 annos que for reprovado
duas vezes nas matarias do mesmo anno lectivo, será transfe-
rido para uni dos corpos do exercito.

Art. 76. Na applicação dos castigos devo-se attender á idade
o robusta do delinquente.

Art. 77. Os aluirmos maiores do 18 annos serão punidos por
suas faltas de accordo com as leis e regulamentos em vigor no
exercito.

CAPITULO X
DOS CONSELHOS

Art. 73. Haverá na escola tres conselhos:
1 0, o de instrucção, composto :do commandante, do fiscal, "os

professores e dos adjuntos;
2^, o economia°, composto do commandante, fiscal, dos com-

mandantes de companhias e do medico chefe da enfermaria;
3^, o de disciplina, que compor-se-ha do fiscal, do ajudante o

de troa commandantes de companhias.
Art. 79. O secretario funecionará nos conselhos do instrua-

ção e no economia°.
Art. 80. O conselho do instrucção terá as seguintes attri-

buições;
1^, interpor parecer sobre o ensino, quando o commandante

dete.rminai;
2', organisar o horario das aulas e exercidos;
3*, organisar program= circumstanciado para o ensino e

para os exames o os pontos;
4^, designar os compendios que devem ser adoptados;
5*, organisar a lista dos alumnos habilitados para es exames

gemes;
6", classificar annualmente, por ordem de merecimento, os

alumnos approvados ;
7^, propor ao governo a aequisição de modelos o apparelhos

que julgar necessarios ao ensino;
8*, indicar as medidas que julgar convenientes para melhorar

o ensino ;
9", fiscalisar a execução do presente regulamento no que diz

respeito ao ensino.
Art. 81. Ao conselho economico compete :
1^, administrar não só o fundo do rancho dos alumnos e das

forragens dos animaes, como tambem os destinados a outras
verbas do dispendio

2^, conhecer do estado do cofre no fim de cada rnez, verificar
os documentos de receita e despem e os saldos ;

3", organisar a tabella do rancho dos alumnos e da distri-
buição das forragens.

Art. 82. O conselho economico reger-se-ha, tanto quanto pos-
sivel, pelas disposições do regulamento de 6 do outubro de 1855.

Art. 83. São clavicularios do cofre o coinmandante, o fiscal e
um dos commandantas de companhia ; este será substituido de
seis em seis mezes.

Art. 84. O conselho reunir-se-ha ordinariamente na primeira
quinzena de cada mez e extraorslinariamento quando o comrnan-
dante o determinar.

Art. 85. Compete ao conselho de disciplina :
1^, verificar o mão procedimento dos alumnos que se tornarem

indignos de continuar na escola ;
2, julgar os alumnos que incorrerem na falta—ausencio. a-

legai.
Art. 86. Não poderá fazer parto do conselho o official que tiver

dado a parte accusatoria.
Art. 87. Escreverá 03 termos o interrogatorios, assim como o

parecer, o membro mais moderno do conselho.

CAPITULO XI
DAS DEPENDENCIAS DA ESCOLA

Art. 88. Além das accommodaç5es para a secretaria, biblio-
taioca, casa das ordens, refeitorio, arrecadação de equipamento,
fardamento e utensillos, salas para alojamentos, com, as respe-
ctivas arrecadaçÕes, corpos da guarda, sala pa: a o oficial de es-
tado-maior, refeitorio, arrecadação de generos alimenticios e for-
ragens, cozinha, banheiro, a escola deve ter

1^, salas para as aulas theoricas
2^, campo para as evoluções;
34, sala de armas portatois ;
4^. amuem de artilharia, trem de pontes e instrumentos de

sopa;
5^, sala para esgrima do espada e baioneta
6^, sala para apparelho de telegraphia optica e electi ica ;

7", linha do tiro
8', apparelho de gymnastica ;
9', cavallariças e arrecadação para arroios.

CAPITULO XII
DI XOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 89. As nomeações de commandante, fiscal, ajudante, se-
cretario, commandantes de companhias e professoras, serão
feitas por decreto; as de amanuenses, guardas, enfermeiros e
ajudante de enfermeiro pelo commandante da escola, sujeitas é.
approvação do ajudante general, e as dos outros empregados por
portaria do Ministerio da Guerra.

Art. 90. Além dos livros em uso nos corpos arregimentados
do exercito, haverã na secretaria um para o registro dos termos
de exames, e os que o comandante julgar necessarios.

Art. 91. O commandante e demais empregados perceberão
os vencimentos marcados na tabella annexa ao presente regu-
lamento.

Art. 92. O governo poderá fazer no presente regulamento as
alterações que julgar convenientes e a experienda demonstrar
que são do utilidade para o progresso do ensino.

CAPITULO XIII
DISPOSIÇÕES TRA.NSITORIAS

Art. 93. Até que possa a escola fornecer sargentos nas con-
dições exigidas por 03t0 regulamento, o ajudante general desi-
gnará officiaes inferiores dos corpos da guarnição para sargen-
tear as companhias.

Art. 94. Emquanto a escola permanecer na fortaleza de São
Joio, o commandante, o major, o quartel-mestre e o secretario
exercerão as respectivas funcisees na mesma fortaleza, perce-
bendo, como actualmente percebem os da escola de aprendizes
artilheiros, as respectivas gratificações pelo excesso de trabalho.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892.—Francisco Antonio
de Moura.

Tabella de vencimentos dos empregados da Escola de
Sargentos

VENCIMENTO
ANNUAL

OBSERVAÇIO

De administração

Commandante 	 3 : 600$ Além do soldo, etapa
e quantitativIS para
aluguel do adelo.

Fiscal 	 2:880$ Idem.

Ajudante 	  2: 520$ Idem.

Secretario 	  2:520$ Idem.

Quartel-mestre. 	 1:560$ ldem.

Agente 	  1:560$ Idem.

Commandante de companhia 	 2:520$ Idem.

Subalternos. 	 1:560$ Idem.

Amanuense.... 	 360$ Além dos vencimentos

Do	 ensino

Professor 	   2:520$ Além do soldo, etapa
e quantitativo para
aluguel de criado.

Adjunto .. 	  1:800$ Idem.

Mestre de esgrima 	 1 : 600$ 800$ Idem.

Mestre de gymnastica 	 1:600$ 800$11dem.

Os guardas, além dos sons vo 'cimentas como praças do
exercito, terão uma diaria do 700 róis.	 -

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892. — FecUteisCO An-
tonio de Moura.

EMPREGOS
o

s,
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Mini-ator:o da Jwstiça o laTegoeitoa
Intsfialoaoo

Dirootsria da .a.atioa

Por decreto de 22 a o corrente, foi aggrega-
do aa roarmanao superior ais guarda nado-

da comarca do Rio Grande, no estado do
Rio amo l e do Sul, o major fiscal do 161 ba-
tslhão ao int= citaria da mesma comarca Nor-
berto do Azeredo Coutinho.

rareatoria do Interior

D.e:azo:ri o °Melai Dano Froire da Silva.,
promovido por decreto de 22 do corrente mez,
foi designado para ter exereicio na 2a seo
flosai, Directoria, na vaga °ocorrida pelo fale-
cimento do tenente João de Amoedo Peres
Cuyabá.

utinisterio da Industria, Maça° e
Obras Publicas

Por decretos de 23 do corrente
Foi demittido o engonheiro Alfonso Henri-

que do Souza Gomes do Jogar de engenheiro
do perto de la classe do primeiro districto de
portas maritimos e nomeado para o referido
logar o engenheiro Hildebrando Pompeu de
Souza Brasil ;

Foram nomeados:
Para a Administração dos Correios de Per-

nambuco:
Chefo de secção, o bacharel Thomaz Coelho

do Gusmão;
Terceiros officiaas, Angelo Mareio da Silva

Netto e Manole Teixeira da Cunha ;
Para a Administração dos Correios de

Alagoas
Primeiro official, José Antonio do Barros;
Segundos offic.itteso João Antonio das Chagas

Craveiro e Franci :eo Aureliano Baraúna.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores

Divocacria da Justiça

Por portarias de 23 do corrente:
Concederara-so as seguintes licenoas para

traia:monto de :ao 'e:
De um mc z, com eoncimentost, 1103 termos

do art. 35 do regulamento n. 1263 A, do 10
de TeVerêir0 do anuo passado, ao cabo de ea
quadra do regimento do eavallaria da bri-
gada policial José Alvos Dias

Da dons mezes, com vencimentos, nos re-
feridos termos, ao soldado daquelle regi-
monto e b.igada Oecar Ferreira Chaves ;

Foi °amurado do Jogar de prooaraaor in-
terino de Monica da Escola Polytechnica
Luiz de Sn tafulho. da Gama.

-
POLICIA no DI3M101 .0 FEDun

Porportarias de 23 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Joaquim Thomaz

Alves, do carga do inspector da 5 1 seção da
15 , cireurn-arimao urbana, o tomando para
o referido lama o cidadão Joaquim José do
Magalhães ;

Foi exonerado, a pedido, o cidadão Joaquim
Xavier Esteve', da cargo de inspector da 6,
88C;a9 da 12' circumseripçã,o urbana, o no-
meado o cidadão Francisco José Goulart para
1;mA corgo da 1 1 seeção desta mesma oir-
o onecripção, o transreridos os cidadãos Ro-
drigo Waltz, dc inapector da 3' secção para
a 0, e .Too Pereira da Cunha da ia secça:o
para a 3a.

Directoria da Contabilidade

Eopediente de 21 de maio de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas:
As ajudas de custo que compet°m aos dem-

itidos : pelo estado da Bahia, Aristidee A. Mil-
ton, Dr. José Augusto de Freiam e Thomaz
Gomez Paranhos ; pelo de Sergipe, Padre
Olympio de Souza. Campos ; pelo do Espirito
Santo, Goldino Teixeira Lins de Barros Lo-
reto ; pelo de S. Paulo, Antonio Moreira da
Silva o Manoel de Moraes Barros ; pelo de
Minas Gemes, Dr. Jeasé Carlos Ferreira Pires,
e pelo das Alagam, M. Clementino do
Monto.

As contas:
De 30, de trabalhos feitos na usina da luz

electrica do palacio da Presidencia da Repu-
blica;

Do 25a400. de diversos objectos fornecidos
em abril findo, por Mendes Marques & Comp.
para o expediente do Archivo Publico Na-
cional;

De 164, de enoadernações faltas, em feve-
reiro ultimo, pelo Asylo de Meninos Desva-
lidos para o Pedagogium ;

De 159.a do objectos fornecidos em março
ultimo, para o expediente do Peclastogium,
por Mont'Alverne & Gomos;

De 1:923a, das desnezas feitas pelo Conselho
Municipal do District° Federal com ó serviço
das eleições de I de março ultimo.

Saia poeto na Dolegaela Fiscal do The-
souro em Minas Gemes o credito do 1f30$760
solicitado pelo presidento daquelle estado,
para serem indemnizadas as aunaras muni-
cipaes de Pouso Alto o da Boa Vista do Tre-
medal, do que despenderam com o serviço das
eleições federaes molhadas em 1 de março
ultimo.— Deu-Se conhecimento ao presidente
do referido estado o Delegacia Fiscal.

Rometteram-so é. Directoria Geral da
Contabiliaad a do Thosouro Federal, para o
devido pagamento, os ti tolos que reconhecem
o direito do D. Laurentina aamiz Freira Netto
o do suas filhas á. pensão (Haia/ t pelo contra
buinto do monte pio dos Omccionarios pu-
Micos, Dr. Ladielao de Souza, Mello o Netto,
director-geral aposentodo do Museu Nacional.

Directoria do Interior

Minieterio ela Jiattiça o Negocias do Inte-
rior.— Directoria do Interior— 2' sesmio-
Capital Federal, 22 do maio do 1894.— Do
acanto comia o que praprizestes em officio de
19 do corrente mez, rosol vau o governo :

I.° Que se torno extensiva aos portos in-
sulares portuguezea na Europa e na Africa.
a suspeioão imposta aos portos contamines
de Portugal em aviso do 27 de abril findo ;

2.° Que os navios procedentes dos referidos
portos insulares, directamente ou por escala,
só sejam recebidos nos da Republica depois
que tiverem sido submettides ao devido tra-
tamento sanitario no lazareto da ilha Gran-
de, para onde deverão primeiramente di-
rigir-se.

Estas resoluções applicam-se aos navios quo
sabirem dos portos do que ora se trata a
contar ao dia 13 do maio corrente.

O que vos eommunico para as fins con-
venientes.

Saude e fraternidole.—Cossi000 do Nas •i-
mento.—Sr. inspector geral de Saud° dos
Portos.

Dou-se conhecimento ao Ma/Marin das
Relações Exteriores e ao da Guerra e, por te-
legramma, aos governos dou estados,

1••n •••n•

Expediente de 22 de maio de 1894

Autorisou-se o director geral da Assis-
tendia Medleo-legal de Alienados a mandar
abrir concurrencia politica afim do se pro-
ceder aos concertos do que careca a lancha
Esquirol, que tem de ser empregada no
serviço das colonias do alienadas na ilha
do Governador.

1 — Remetteu-se ao Ministolo da Fazenda,
j para os fins convenientes, copia do oficio que
t ao secretario dos negoeios do interior e justiça

do estado:do «iodo Janeiro dirigiu o presidente
da Camara, Municipal de Matolié a respeito da
descarga, no porto do /mbetiba, de merca-
dorias avariadas.

--
Directoria da in.,=f1,3

Eol cdiente de 10 de nciio cle1891

Remetteu-ao ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia a portaria de 17 do abril
findo, que concede tres mezcs do licença com
ordenado, na forma, da lei, ao Dr, Adriano
dos Reis Gordilho,ae.sistente declínio.% medica
naquella facilidade.

—Communicou-se ao Sr. prefeito do Dis-
trict° Fe 'oral que, antes de demarcado, a
zona da Quinta da Boa Vista que pertence ao
Mosco Nacional, este ministerio não dispõe de
elementos seguros para informar sobre a de-
molição do muro que separa, a mesma quinta
da rua do Parque.

Requerimento despachado
Joaquim Torquato Soares da Camara.—

Complete o solto.

Dia 21

Communicou-se ao Miaisterio da Fazenda
que tendo entrado no gosto de licença em 8 do
corrente mez, o director do Pedagogium, Dr.
Joaquim José de Menezes Vieira, assumira na
mesma data aquelle legar o sob-director se-
cretario Feliskato Rodrigues Pereira de Car-
valho; outoosim, que passara a exercer as
funcç'jes desse ultimo o conservador Olavo
Freire da Silva, de aceordo com o § 2 1 do
art. 55 e 5 2' do art. 56 do regulamento de
23 de dezembro de 1892.

—Communicotase ao Sr. ministro da fa-
zonla que foi designado pelo director da Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro, sob
proposta do ramectivo lente, o alumno Er-
nani Carlos de alenozes Pinto para desempe-
nhar as funcçõcs el) intorno da 21 cadeira de
clinica cirnogies da mesma faculdade.

Communicotase co Ministerio das Rolaçaes
Exteriores que,naquella data, foram requisi-
tadas do Ministerio da Fazenda as providen-
cias necessarias para que a delegacia fiscal do
Thesouro Federal em Londres fosso habilitada
com o credito de frs. 92,70c, afina de in-
demnizar o ministro brasileiro eia Paris 'da
despesa com a remessa pelo vapor Caramelias
do um caixão contendo os trabalhos de pintura
do pensionista Elysou d'Angelo Visconti e
acetinado á Escola Nacional de Balias artes.

Re.p g2riâtePtO dospacha40
Bacharel José Joarpiim de Miranda e Horta,

secretario da Escola Polyteoltnica.--Compa-
raça no Instituto Sanitario Federal afim de
eer inspeccionado de solide.

Ministgrio da razenfla
Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 10 de abril de 1894

Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministerin da Guerra—Tendo esto mi-

nistorio do resolver sobro o requerimento,
em que a irmandade do Santiseimo Sacre-
menta da Candelaria pede. a demarcação do
um terreno situado na quinta da 130a-Vi:sla,
junto á estação da Mangueira da Estrada do
Ferro Central, afina de nello fundar u:n asylo
de careindo, e achando-so em c.onstrucção
proximo ao lagar requerido, um edificai des-
tinado a quartel, submetas) é. vossa conside-
ração a planta do referido terreno, para que
me declareis si ha inconveniente na concessão
do favor solicitado.

Cumpre-me ponderar-vos que as cercas da
Estrada do Ferro Central, figuradas nesta
planta, furam afastadas 5 metros para o
norte, em vista do concessão feita em aviso
do extincto Ministerio do Interior n 744 do
4 de março de 1891 ao da Agricultura.
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Miniaterio	 iteJaoõss Exter'ores,
communicando:

Em resposta aos avisoe:
De 7 de março ultimo, que desde o dia 13

desse m•z, em que o porto desta capital liber-
tou•se da revolta do uma parte da armada,
devem ter cessado os inconvenientes que
motivaram a nata da legação britannica,
apresentada pelo alludido aviso, sobao a im-
passibilida ie em que se ashavam os capitães
dos navios marcantes de. sua nação de apre-
sentarem garantia de protecção para a des-
carga, por haver sido transterida para a en-
seada do Cabo Frio a esquadrilha ingleza com
a secretaria tio seu coininando geral eia vir-
tude das condições desto porto ; devendo ao-
creeesniar que a exigencia da alfandaga, de
só permittir a descarga dos navios inglezes
mediante documento por onde constasse que
a esquadrilha daqueles nacionalalado, aqui
ancorada, protegeria as mercadorias perten-
centes aos subditos de sua nação, era curial
o tinha unica eate por fim garantir a pro-
priedade mercantil ;

De 12 do março ultimo, que a reclamação
constante do telegramma da legação allemã,
junto por cópia do referido aviso, não tem
fundamanto, porquanto nunca prohibida
pala alfandega desta capital a descarga dos
navios mercantes allemãa, ain la mesmo na
ausoncia da esquadra de sua nacionalidade ;
tendo, portanto, esse serviço corrido sempre
sem embaraço algum.

— Ao 1" secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo. por ser o assumpto da
canspetencia do Poder Legislativo, um reque-
rimento em quo oa guardas da Alfandega do
estado da Bahia solicitam augmento do ven-
cimentos.

— Ao inspector5la Alfandeg,a de Porto Ale-
gre, declarando, para que faça constar ao
presidente da Praça do Commercio dessa ca-
pital, -em resposta ao seu telegramma de 16
de maço ultimo, que no p ela ser attendido
seu pedido nas termo z	 tino é reit a

A circular n. 63 de 3 . 1ae dezembro do arma
passado teve tres — dar tempo ao com-
mareio para a expedição do enas arte ns a re-
speito das novas dispoaições tio art. l s da lei
n. 101 A de 30 de setemb eo do mesmo anno ;
evitar que elle fosso prelvdicado por effeito
do medidas o de acontecimentos extra.ordi-
narioe, o prover sobro o abastecimento dos
mercados o a prompta arrecadação adua-
neira. Por esses motivos foram isentas da
sobre-taxa de 30 ys as mercadorias expedidas
da Europa até 31 de dezembro, ultimo dia do
exercieio, em que vigorava a lei anterior ; as
qua, importadas no ulM,no tritnestre daqualta
armo, t seem submettidas a despacho até 31
do janeiro, e as que, expedidas antes do novo
o actual exercido, (lascas despachadas até o
fim do fevereiro; caleteando-sa que dons
meses seriam tampo bastante para a viagem,
descarga e despacho. Si, pois, as mercadorias
sabidas do porto do partida antes da janeiro
não puderam ser despachadas durante o moa,
da fevereiro, á, alfandega compete apreciar os
motivos o preicader convonientement a, e aos
intcrossados recorrer como lhes dieta a con-
vicção do MUS direitos ; não sondo curial que,
p factos °acorridos. em uma alfandega, esta-
bela asaso uma metibla que na .) pótle deixar
de sat. game ame que do 'inhame, outra
praoa,Ibi reata :nada, não tendo o Po 'er
eauti ai a faculdade do dispensar na lei de
moda que a percepção da sobre-taxa fique re-
duzida ao trafico do troa partes do anno
menos. (1eedo que a mesma 1, i a, estabeleceu
para tosto o exarcialo do Inf.

Dia 18

Ao ioa.cctw eh Al fandega. do Espirito Santo,
cammunicando que fica approvado o accordo,
cuja cópia mompanhon o sou officio n. 31,
do 4 de ectembro do anno passeado, celebra/o
com o governo desse estado, em virtude da
de erminação constante da ordem da Dire-
ctor:a das Iterilat Publicas, n. 11, do 31 da
julho • ' euei moia, para q tio 8. arractala (seta
das renda.3 rederaes zeja feita pelos exactore:
estadoaea

IMPRENSA NACIONAL

Requeriment )s despachados

Thomé da Silveira Camacho, Augusto
Feltro do Oliveira, Alfredo Augusto Faies,
Aathur Poreira, Antonio José Lopes da Guarda,
!vario Coelho de Avila e F. Heleodoro Odorico
Mendes.— Sim.

Antonio Olegario Fernandes, Francisco José
da Costa Guimarães, João Gaspar da Luz Car-
neiro, José Alexandre da Costa Barros, Maria
de Souza Vieira, Mansuet,o Fabrizi e Nieolieo
Loureiro.— Deferido.

Antonio Gonçalves do Valia e outros.—Não
podem ser attendidos.

Capitulino Augusto de Campos.— Aguardo
a primeira vaga.

Francisco Manoel Bernardas Camdlo e José
Antonio Rodrigues Ayrão.— Sim, recebendo
metade dos vencimentos.

Honorio Pinto da Uva Leal.— Sim, com
um terço dos vencimentos.

José Martins da Veiga.—Comderequer.
João da Silva Teixeira, José Biolchini 0,1(136

Ro trigues Loquito.—Não tem logar o que
requer.

João Augusto Pinto de Menezes.—Sim, sem
vencimentos.

José da Silva Pacheco, Joaquim Campos
Leopoldo Pereira de S oiza e outros.—Sellem
o requerimento e voltem, querendo.

Oscar Augusto de Carvalho Bastos.— Dó-se
metade dos sena vencimentos durante o pe-
riodo da licença.

Pedro Francisco Guimarães.—Não ha vaga.
Dr. João Regis Soares de Souza.—Na fóram

do regulamento só pile ser abonada a tassi-
gnatura mediante o pagamento adeantado
por seis ou 12 mezes, á razão de 18$ monsaea,
visto seus vencimentos não serem pagos pelo
Thesouro Federal.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 22 da corrente, foi nomeado
Avelino da. Silveira Vargas para o lo..or de
aspi rante a connnisz,ario do corpo de ea-
Zeilda.

Ministerio da Guerra

Por portaria do 19 do corrente, foi nomeado
Rod olpho Manhães da Silva para o Jogar de
praticante da Contadoria Geral da Guerra.

Por outra de 23, fti nomeado o capitão bo-
nomia() do exercito Manoel Cornelio li:reoza
Cordeiro oommandante da fortaleza do Macapá
no Estado do Pará.

Requerimentos despachados

Joaquiria Rangal de Abrou.—Não tem logar,
eia vista das informações.

Tanente-coronel Nuno Eulatio de 0011Vêt1
Reis.—Indeferido.

Praça do batalhão Academico José Cavalcan ti
de Barros sacais:D.—Dec/are o legar em que
pretende gozar a licença quo requer.

. • y

Ministorio cI Industrio., Vineto o
Obras Publicas

Por portarias de 23 do corrent ), foram no-
moa dos

Para a Administração dos Correios de Per-
nambuco

Amanuenses: major honorario do exercite
Hermenegileo José Tavares o Antonio Aracipo
de Barros Teixeira ;

Para a Administração dos Coretos de Ala-
gas:

: Salvano Lob), Luiz (UM.=
zaga da silva e Antonio Alfonso Manteiro;

Porteiro, Carlos Francisco de Figueiredo.

O Y'rn ,.	 • .¡ .•

Par pra taret t de 23 do corrento:
Foram concedidas:
Ao cidadão Aurelio Manoel Faria:1114e. 20

&ficai da secretaria do Estado das negocioa
da industria, viaeão o obras publicas, 9.) 'ias
da licença, com vencimentos, na ferma da lei,
para tratar de sua &toda onde lhe convier

Ao telegraphista do 3a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Aurelio Flavia do Al-
buquerque Mello, licença do 60 dias, com ven-
cimentos, na forma da id, para tratar do sua
sande onde lhe convier

Foi nomeado amanuense da adminiatração
dos correios da Bahia o cidadão Hugo Mo-
reira do Souza Jobim ;

Foi damittido a bom do serviço publico o
agrimensor Cincinato da Sampaio Ribeiro do
logar de chefe da commissão do terras do Tu-
barão, no estado de Santa Catharina.

Directoria	 ininctria

Requerimentos despach dos

Dia 23 43 leni) tia

Miguel Veloz, Victor Antonio Vieira o
Alfredo Marques de Sooza, podin !o garanti
provieorias.— Compareçam na Directoria Ge-
ral de Industrio,. afim de receberem guia
para pagamento do sena.

Thomas Soxton Crane, Miguel Veloz, Fran-
cise Ferreira do Moraes e Salathiel Avelino
de Moura, pedindo privilegies de invenção.—
Campareçam na Di rectoria. Geral da Industrio.,
afim de receberem guias para o pagamento
do seno.

Francisca. de Serqueira Braga, adjunta da
4' escola da freouezia de Nossa Senhora da
Conceição do Engenho Novo, pedindo um passo
gratuito, em I s classe, entro as estações Inicial
e de Todos os Santos. da Estrada do Ferro
Central do 13razil.— Diri .ja-A ao eliaislerio
da Justiaa o Nef40210A Interiores, ao coal com-
pete resolver.

Eugenio Elmo, pedindo que lhe saja per-
mittido levar o vagão de bitola dupla, que
construiu nas calcines da Estrada de Ferro
Central elo Brazil para outras estradas.—
Nãa tem Jogar o que requer o supplicanto.

D. lientiqueta Goreailvea da Silva, solici-
tando o abono da penso a que se julga com
direito pelo fisllecimento tle seu inarida Ff) r-
tunato da Rocha o Silva. oficial da adminis-
tração dos corraioe do estado das Abgaeta.—
Habilite-se na fórma, da lei.

n••-•-n.-""a".n.••••="•trr• "rrr•-•=.7?

INTERECIA PIUNINPÂL •I	 •

1Prorcitura do District°
Uedoral	 •

Secretaria Ciaras
2" soeseeo

Requerimertqs dt:spachados
Dia 23t1', maio do I505

R': Antonio Pereira & Comp., Antonio &al-
ho Feereira, (2), .1. Campshine, te. Comp., José
Joaquim do Araujo o Pedro Guilherme &
Irmã:ta—Da fie idos.

Dc Constanti no José Dionysio.—Indeferido.

Directoria Garai da Obras e Viação
1" sucção

Requerimentos despede-ides
Dia 23 tio inai.) do 1894

Luiz Augusto de Andrade Caatello.—Dofe-
rido.

Francisco Ignacio Martins e Antonio Rodri-
gues Vieira.—Indeferidos.

sucção
Requerimento despachado

João Dias da Casta.—A venda só será feita
por hasta publica o depois de autorisação do
conselho municipal.



Moraes o Barros, Paulino Corto 3, Cineinato
Braga, João do Faria, Alvos de Castro, Ovi-
dio Abrantes e Urbano do Gouvêa.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão, e, não havendo

reclamação, dil-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O Sr. 1re:,41clente diz que con-
stando achar-se na sala immediata os Srs. An-
tonio Redrigues Lima, Eduardo Ramos, José
Ignacio da Silva

'
 Nicoláo Tolentino dos San-

tos, Aristides Golvão de Queiroz, deputados
eleitos o reconhecidos pelo Estado da Bahia, e
o Sr. Alvaro Botelho pelo de Minas Geraes,
nomeia uma commissao composta dos Srs.
Oscar Godoy,Silva Mariz o Nilo Peçanha para
recebei-os o introduzil-os na sala das sessões.

Introduzidos no recinto com as formalida-
des do estylo, contrahem o compromisso con-
stitucional e tomam assento os Sra. Rodri-
gues Lima, Eduardo Ramos, Ignacio da Silva,
Tolentino dos Santos, Aristides do Queiroz e
Alvaro Botelho.

ORDEM DO DIA
TRABALHOS DE COMMISSÕES

Ninguom pedindo a palavra, o Sr. Presi-
dente convida os Srs. senadores o deputados
a se °ocuparem com trabalhos do suas com-
missões o designa para a ordem do dia 24:

Trabalhos de commissões.
Levanta-so a sessão ao meio-dia e 40 minu-

tos da tarde.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEDA. DO RIO DEI UNEM)

Rendimento do dia 1 a 22 .de
maio de 1894 	  0.743:065$299

;dons do dia 23 (até ás 3 es.) 483:829,970

7.227:494$469
Em igual periods de 1893 	 8.039:834728

RECEBEDORIA.
Rendimento do dia 1 a 22 do

maio de 1894 	 485:452021
Idem do dia 23, ...... 21:012.-.,500

503-465 181
Em igual periodo de 1893 	 633:454350
MEU DE RENDAS DO E...nTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 1 a 23 de

maio de 1894.. . . 	 	
	

382:808009
Idem do dia 23 	

	
21:718044

NOTICIÁRIO
1Protoria--Foramaffixados nesta

pretoria os seguintes proclamas para casa-

meJnorésT: eixeira Cavalleiro e Diva Augusta
da Fonseca, Pedro Pcreira Bolem e Angelica
Maria da Conceição, Lucio Antonio da Silva
e Magdalena Maria Appolinaria, Antonio
Joaquim de Castilho e Delminda da Silva
Murga.

Matadouro do Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos 	  268	 rezes
Manoel Crus 	 	  90
Carlos Pimenta. 	  47
Custodio Barros da Silva 	  30	 Y,
Um' outro (não consta do boletim) 12
Manoel Caid,. so 	 	 ..	 11

'fatal da matança 	
Pez° verideado .

Mmteram-se mais:
Luis Camuyrano. .. 	
Antonio Pereira dos Santos
Luis camuyrano 	
Celestino Betlibeler. 	

458 rezem.
76.673 k‘ios.

37 carneiros.
37
I porco
1

O preço da carne de vacca, em S. Dlogo,
será (tr 090 ré's o kilo; da de carneiro 910 rs.

O preço nos açougues, de acoordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
em a administração municipal, será de 790
réis o ki/o„
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CONGRESSO NACIONAL
A 2° commissão incumbida de examinar as

matas da eleição a que se procedeu em 1 de
março, para os cargos de Presidente e Vice-
Presidente da Republica, reuniu-se ante-hon-
tem e elegeu seu presidente o senador Este-
ves Junior, que distribuiu o serviço do se-
guinte modo :

Parahyba, Dr. Silva Castro, deputado ;
Pernambuco, Dr. Agostinho Vidal, idem ;
Alagoas, Silva Canedo, senador ;
Sergipe, Dr. João Lope4, deputado ;
Espirito Santo, Rodolpho de Abreu, idem.
A commissão reunir-se-ha amanhã, ao meio-

dis, no edificio do Senado.

A 3° commiss'áo de verificação de poderes,
para Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, reuniu-se ante-hontem e elegeu para
seu presis'.ente o senador João da Silva Rego
Mello, que fez a distribuição dos trabalhos
da .maneira seguinte :

1 0,2s o 3 . districto3 da Bahia, ao Dr. Enéas
Martins ;

4° e 5,, ao senador Joaquim Murtinho ;
60 e 79, ao Dr. Benedicto Valladares ;
1°, 2° e 3' distriet ss da Capital Federal, ao

senador Messias de Gusmão
1°, 2', 3', 4' e 5' districtos do Betado do Rio

de Janeira, ao Dr. Ildefonsa Lima.
A comnissão reunir-se-ha todos 03 dias, a

1 hora da tar le, no alificio do Senado.
•••••

A la commieslo, incumbida de verificar as
actos da eleioão para Presidente o Vice-Presi-
dente, a que se procedeu em 1 de março do
corrente anno, logo depois de eleita, reuniu•se
o nomeou seu presidente ao senador Joaquim
Pernambuco, que distribuiu o trabalho da
seguinte fôrma :

Amazonss, Marcolino Moura.
Pará, Casimiro da Rocha.
Maranhão, Joaquim Pernambuco.
Piauhy, Cleto Nunes.
Corá, Galdino Loreto.
Rio Grande do Norte, Alfredo Bilis.
Roso!~ a commissão reunir-se tolos os

dias, a 1 hora da tarde, no editleio do Senado.

••n•

A 5' commissão, incumbida de verificar as
actas da eleição a que se procedeu eia 1 de
março para 03 cargos do Presidente e Vice-
Presidente da Republica, logo depois de eleita,
escolheu para seu presidente o Sr. Aristides
Milton, que assim distribuiu os documentos
relativos À eleição de S. Pauio, unieo dos
Estados da 5' commissão, onde houve eleição:

1° districto, Santos Pereira, deputado.
24 dito, Gouvêa Lima, idem.
34 dito, José Bevilacqua, idem.
4* dito, Carlos de Moraes, idem.
51 dito, Lima Duarte, idem.
6° o 74 ditos, Aristidos Milton, idein.
Resolveu a commissão reunir-se no dia 25,

a I hora da tarde, no odiado do Senado.

Apuração da eleição de Presidente e Vice-
Presidente dl Republica (art. 47 § 1" da
Constituição)

34 SE41:4.0 EM 23 DE MAIO DE 1894
Presidencia do Se. Ubeldino do Amaral (vice-

presides te tio Senado Federal)

Ao meio-dia procede-se á chamada, a que
respondem os seguintes Srs. senadores: Ubal-
dino do Amaral, João Palro, Joaquim Sar-
mento, Francisco Machado, Antonio Baena,
Manoel Barata. Cunha Junior. Cruz, Catunda,
João Cordeiro, José Bernardo, Abdon Milanez,
Almeida Barreto, João Noiva, Joaquim Per-
nambuco, João Barballio, Rego Mello, Messias
de Gusmão, Rosa Junior, Coelho e Campos,
Virgilio Damasio, Eugenio Amoriin, Domin-
gos Vicente, Saldanha Marinho, C. Ottonie
Leopoldo do :3ullities, Joaquim de Souza e
Joaquim Murtinlio; deputados: Sá Peixoto,
Lima Bacttry, Gabriel Salgado, Enéas Mar -
tine, Carlos de Novaes, Luiz Domingues, Be-
nedicto Leite, Anisio de Abreu, Frederico Bor-
ges, Gonçalo de Lagos, Torres PortugaloPedro
Borges, Helvecio Monto, Silva Mariz. Trin-
dade, Coelho Lisboa, Menezes Prado, Ema,
Santos Pereira, Milton, Paula Guimarã.es,
Vergue do Abreu, Flavio do Araujo, Marco-
tino Moura, Para.nlioa Montenegro, Cleto Nu-
nes, Torquato Moreira, Galdino Lorota, An-
tonio de Siqueira, Oscar Godoy, Thomaz Del-
fino, Erico Coelho, Silva Castro, Nilo Peça-
nha, Francisco Santiago, Pouco de Leon, João
Luiz. Monteiro de Barros, Gonçalves Ramos,
Rodolpho Aareu, Manoel Fulgencio, Casi-
miro da Roda, Francisco Glicerio e Herm-
negildo de Moraes.

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. senadores : Gil Goulart, Coelho
Rodrigues, Oliveira Gaivão, Manoel Victorino
E. Wande.nkoIle, Aristides Lobo, Joaquim
Felicio, Prudente de Moraes, Campos Salles,
Aquilino do Amaral e Raulino Horn ; depu-
tados : Nogueira Paranaguá, Furquim \Ver-
neck, Erneseo Brasilio, Sebastião de Lacerda,
Urbano Marcondes, Carvalho Mourão, Luis
Dotai, Lamaanier Godofredo o Ribeiro de

; e seta causa participada os Srs. sena-
dores : Nogueira Accioli, Corrêa de Araujo,
Leite o Oiticica, Leandro Maciel, Ruy Bar-
bosa, Q. Bonyuva, Laper, Rodrigues Alves,
Silva Canedo, Esteves Junior, Ramiro Bar-
cellos e Pieheiro Machado ; deputados : Fi-
teto Pires, Augusto Montenegro, Matta Ba-
cellar, Hollanda de Lima, Bricio Filho, Vi-
veiros, Cosia Rodrigues, Souza Mendos, Ga-
briel Ferreira, Thomaz Cavalcante, Ildefonso
de Lima, João Lopes, Francisco Benevolo,
José Bevilaqua., Augusto Severo, Tavares
Lyra, Francisco Gurgel, Junqueira Ayres,
Cunha Lima,Chateaubriand, Arthur Orlando,
Martins Junior, Pereira do Lyra, Gaspar
Drummond, Coelho Cintra, Luis do Andrade,
Rosa e Silva, Marc:onillo Lins, Gonçalves Fer-
reira, Fon.seca Lima, Gonçalves Maio, Medei
ros e Albuquerquo, Miguel Pernambuco, Car-
los Jorge, Albuquerque Lins,Fernandes Lima,
Clementino Monte, Rocha Cavalcante, Gota-
viano Loureiro, Olympio de Campos, Gemi-
niano Brazil,Gouvea Lima,Augusto de Freitas,
Francisco Sodré, Tosta, Manoel Caetano, Leo-
vigillo Arthur Rios, Athayde Ju-
nior, José Carlos, França Carvalho, Lopes
Trovão, Aleirai° Guanabara, Lins de Voseou-
coitos, Amorico de Mattos, Alberto Torres,
Belissrio de Souza, Fonseca Portella, Enzebio
do Queiroz, Costa Azevedo, Agostinho Vidal,
Ferreira da Luz, Barros Franco Junior, Pau-
lino de Sooza Junior, Antonio Olyntho, May-
rink, Almeida Gomes, Landulpho de Maga-
lhães, Lima Duarte, Oetavio Ottoni, João Pe-
nido, Ferraz Junior, Francisco Veiga, Gota-
vian ) de Brito, Ferreira Pires, Benedicto Val-
ladares, Cupertino de Siqueira. Theotonio do
Magalhães, Arthur Torres, Simão da Cunha,
Carlos das Chagas, Lamartine, Costa Machado,
Alfredo Elis, Alvaro de Carvalho, Domingos
de Moraes, Almeida Nogueira, Domingos de
Castro, Dino Bueno, Costa Junior, Gustavo
Godoy, Alolpho Gordo, Julio de Mesquita,
Moreira da Silva, Paula Salles, Vieira de
Moraes, Herculano de Freitas, Alberto Saltes,
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44 Roberto Ribeiro de Almeida.
45 Eugenio Lemgrubar Kropf.

o- 46 José Ceciliano Abel de Almeida.
47 António José de Carvalho Dillon.
48 Jooquirn de Moraes Pinheiro.
49 Manoel Vieira Torres.
50 Gastão de Freitas Vieira de Mello.
51 Francisco Caetano S. Pinto.
52 Raul Ribeiro Rimado.
53 Henrique Carlos Carpen ter. .
51 Aagelino Cardoso.
55 Antonio Murtinho do Souza Nobre.
56 José da Silva Maia.
57 Edgard Mascarenhas.
58 Leoncio Vaccani.
59 Galdo Maxilas do Valia.
60 Francisco de Paula Rodrigues Alves

- Filho.	 .
61 Alfredo Soabra.
62 Gustavo Carpenter.
63 Affooso Luiz Caminha da Silva.
61 Joaquim José dá Silva.
65 Latira Werneek..
66 Raul Dias-da Cruz.
67 Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves..
68 Manoel Octavia,no de Magalhães.
60 Hora,cio Ca,ncio dos Santos Lemos.
70 Alcides Guilherme Barbosa.
71 Mario do Almeida Fortuna.
72 Oetavio Vaz da Motta.
73 Antonio Guimarães.

.74 José Lino Pinheiro Valle Filho.' •
75 Carlos Carneiro de Campos Ponce do Léon.
76 Pedro da Cruz Coelho.
77 Luiz Reis.
78 Luiz Monteiro de Barros.
70 Alexandrino Pedrozo.
80 Francisco de Assis Paes Leme.
81 Ernesto Antunes do Mendonça.
82 José Maria de Araujo Gomes Junior.
83 Maria Delgado.
84 Alvaro Augusto de Souza Menezes.
85 Franklin de Noronha.
86 Alfredo do Souza Barros.
87 Ademar° Augusto do Castro Machado.
88 Silvano Gomes da Costa.

• 89 Carlos Fernandes Góes.
90 William Wright.
91 Augusto Pereira da Rocha Vianna.
92 Arnaldo Vieira da Camara.
93 José Antonio Domeque de Barros.

.94 Thomaz Pompou Lopes Ferreira. ./ •
95 Adolpho Serra.
96 Octavio Martins Rodrigues.
97 João Vaz Pinto.
93 Francisco Ravisio Le11109.
99 Ernesto da .Veiga Bernardas.

100 Arthur Honorino de Meira.
101 Adolpho Gomes Pereira.
102 Antonio José Azevedo d.o Amaral.
103 Leonardo de Carvalho Junior.
104 Octavio de Mo.•aes Veiga.
105 Luiz André dos Santos Oliveira.'
106 Fabio Augusto Rodrigues da Costa.
107 José Moreira Soares de Oliveira.
108 ()atavio Ferreira da Silva.
109 José Claudio da Silva Junior.
110 Julio IIensler de Freitas.
111 João Torres.
112 Manoel da Rocha Santos.
113 Tancredo Alves de AndradeSobrinho.
114 José Carneiro Machado.
115 Augusto Pereira Madruga.

21 Leopoldo Augusto de Oliveira Guimarães.
25 João da Fonseca Brandão dos Santos. •
26 Eduardo Luiz da Fonseca.
27 Carlos Alberto do Ma,tt.s.

, 28 Alvaro Borges Dias. 	 •	 '	 •-
29 Philig-nesio Augusto Penna. de Carvalho.

- 30 Arthur Moita.
31 Alvaro Joaquim Brandão dos Santos.
32 Estacio Gambetta.
33 José Duarte Pinto.
34-Fernando Montenegro Junior.
35 Diamantina Matinas.
36 Claudio da Moita Mala,
37 Mina) do Castro e Souza.
38 Numa Martins Va.sques.
39 Julio do Oliveira.
40 Octavio Alves Barroso.
41 Alvaro de Carvalho.
42 Luiz Oetavio de Marcos.
43 • Alvs ro Alves Barroso. •

EDITAES E AVISOS
•131•11gada

CONCURSO

Do ordem do lllin.Sr. coronel commandante
interino, faço publico que acha- se aberta até
ao dia 31 do corrente, as 3 horas da tarde, a
inscripção do concurso para preenchimento
de uma vaga de medico-tenente e outra de al-
feres-pharmaceutico, existentes 'nesta bri-
gada.

Os concurrentes deverão, ao inscreverem-
se, exhibir seus titules scientificos e outros
quaesquer que as abonem e provem serviços.

Secretariada Brigada Policial, 17 de maio
da 1894. — Gustavo N. Pereira Canipos, ca-
pito-sacretario.	 (•

•11-Paculdade de 'Medicina doIMO de Janeiro
• Serão ch miados a exame hoje, ás 11.11
ra,s da manhã, os aluamos seguintes:

PROVA ORAL

sdi . ie;mctlica -
Antonio O' Reilly de Souza.
Manoel Ribeiro Tranqueira.
Francisco Pinheiro Guimarães.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.

PROVA PRATICA

2. Serie medica
' Claudio Justiniano de Souza Junior.
Francisco da Costa Ribeiro.
Lafayette Antonio de Camargo Ponteado.
Mario Ferreira da Costa.
Olympio Rodrigues Pereira.
Synezio Rangel Pestana.
Henrique Dias Duque Estrada.

Turma supplementar
Francisco Claudio da Costa Braga.
Ignacio de Moura.
Manoel Corrêa Baptista do Nascimento.
Diogo Martins Ferraz.
Eugenio Augusto Wandeck.

seriepharinaceutica
Arthur Rodrigues de Faria.
Dario Barros.

" Joaquim Atro Ferraz.
Francisco Rocha.
Uldarico Froes do Oliveira.
José Corrêa de Souza Lopes.
Adolpho Carlos Lindenberg.
João Cidade.

CLINICA

6s, serie (ás 10 horas)
Augusto Militão Pacheco.
Manoel Gonçalves Carneiro.

Turma supplementar
João da Gama Filgueiras Lima.
Mathias Lobato Velho Lopes.

—
sLternato -do Gyninasio

Nacional
RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS PARA

EXAMES DE PREPARATORIOS
Portugue.:

1 Paulo Clemente Pinto.
2 Dano Paes Leme de Castro.
3 Nelson Coelho do Senna. -
4 Raul Elysio Daltro.
5 Pedro Coutinho.
6 José Dessa de Carvalho.

. 7 Augusto Brazil de Oliveira.
8 Armando do Paula Freitas.
9 Antonio Vieira Marcondes.

10 Joaquim de Souza Leão Netto.
11 Jose Jeronymo Macedo.
12 Luiz cordeiro do Araujo Lima Junior.
13 Luclo
14 Nelson Homem da Costa Noronha.
15 Cassio'Barbosa de Rezende.
16 Gaspar Barbosa do Rezende.
17 Adolpho Soares Pinheiro.
18 Arthur da Silva Bernardas.
19 Alfredo Martins de Araujo.
20 Curiacio da Costa Pereira Villas-Bóas.
21 Jaymr3 Carneiro da Rocha.
22 Eduardo Monteiro Reis.
23 Antão de Mello Bernardas.

110 Eduardo de Sampaio Vianna..
117 José Lazary.	 -
,118 Julião Rangel de Macedo -Soares. :
119 Octsvio de Toledo Bandeira do Mello.
120 Lucas Evangelista da Costa o Sá.'
121 Mario Mendes de Oliveira Castro.
122 Henrique Ferreira.	 .
123 Adliemar Luiz Teixeira.
124 João Hortencio de Mendonça, Uclióa.-
125 Humberto Pereira da Silva.
126 Justino do Menezes Junior.
127 Eugenio Ribeiro do Almeida.
128 Armando da Lamare.
129 Manteedo de Lamare.
130 João Gornes Trindade.
131 Carlos Chamand,
132 Maria Isabel de Bivar.
133 Francisco Xavier da Costa.
134 Alberto Teixeira Boa,•Vista.
135 Oscar Rodrigues Alves.
136 Elvino Silva.	 •
137 Garfield Augusto Perry de Almeida.
138 Cassio Pereira da Silva.
139 Alfredo Ferreira Alegria. •
140 Henrique Ferreira Alegria.
141 Mauricio Leitão da Cunha.
142 Carlos Gonçalves Pereira de -Sá, Peixoto.
143 Raul de Lima Torres.
144 Alfredo Guanabara. •
145 José Leite o Oiticica.
146 João Buschmann.
147 Armando Teixeira Leito.
148 Julio Adolpho da Fontoura"Guedes Filho.
149 Alarico José Coelho Cintra.
159 Albano Joaquim Borges Caldeira.
151 Raul Hitto Baptista..
152 Manoel José de Moraes.
153 José Marcellino Pinto.
154 Otto Pinto Brandão.
155 Justiniano Moreira Pinto.
156 Amaria° Soares Maciel.
157 Francisco Borges Ramos.
158 Manoel Maria de Castro Neves.
159 Eduardo Augusto do Brito e Cunha.
160 Ignacio Manoel ,Azevedo do Amaral.
161 João Augusto BrazilS -
162 Acilino Rufilo do Mattos Junior. •
163 Oscar de Faria.
161 Francisco Ferreira Varzea Filho.
165 Raul Eloy dos Santos.
166 José Maria da Cunha Lobo.
167 _Carlota, Fulana de Almeida.
168 Aurelio Cardoso.
109 Balthazar Bernardino Baptista Pereira

Junior.
170 Aristides Ferreira Cairo.
171 Arthur José Barbosa.
172 Alvaro Nazareth:
173 Arthur de Araujo Braga.
174 Antonio Thiers Frões da Cruz. .

	

175 Domingos de Souza Leite. 	 -
176 Eugenio de Menezes.
177 Raul Ribeiro Rodrigues Torres.
178 Joaquim Ferreira de Mello Junior
179 Wencesláo Alves Jorge Malta.
180 Alexandrina de Andrade Teixeira..
181 Raphael de Faria Azevedo Peixoto.
182-Christian Marins Peetz,
183 Francisco Alves Freitas.
184 João Pinto Simões Junior.
185 Trajam Felippe da Costa Medella.
186 Raul Pestana cio Aguiar.
387 Francisco Ignacio Monteiro de Andrada.
188 Fausto Ferreira de Aguiar.
189 Carlos Ramos.
100 Raul Eugenio de Araujo Gomes.
191 Pio Lopes Moitinho.
192 Antonio de Souza Cabral.
193 José Maria Gonçalves Junior,

Latim
1 Henrique Luiz Lacombe.
2 José Carmo da Silva Pereira.
3 ()atavio Pereira do Andrade.
4 Gasta° Cornelio de Moraes:
5 Adilem!. de Mesquita Barbosa Romeu.
6 Fernando Ferreira Vaz..
7 Flavio Rodrigues Peixoto.
8 °atavio .Severo.
9 Passidonio 'José Calaça do Espirito Santo..

10 Manoel José Murtinho
11 Francisco Estanislão Prezernodowski. 	 •
12 -Frederico do Almeida Rego Filho.
13 Carlos Maria Novaes.



• 1Laboratorio Nacional do
• Ana] risos

ea De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, nesta
laboratorio a inscripção, que sará encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chimioos de 30 classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro do 1893.

Só serão admittidos á imediação cs candi-
datos!, que além dos respectivos diplomas le
medicon e pharmacenticos e :los documentos
arnprobatorios do sua idoneidade coma chi-
micos, apresentarem folha, corrida do logir
do domicilio.

O concurso versará sobre quede-ias de an-
alyse chimica, relativas ospocOilmanto a sub-
stancia.; alimenticias o um.licamentosas,e si:rá
feito conforme as instrucoks publicadas no
.7).rie 011'1,44 de 22 de fevereiro de 1891

Capital Federal, 7 de abril do 1891 —O di-
rector, Dr. Borges ekt Cota.

.---
Escola do 17.11!nas

Do orlem do Sr. Dr. director da Faleola de
Minas, faça constar que até ao dia 25 do cor-
rento eetará, aberta nesta secretaria a inseri-
mão dos candidatos ao titulo da agrimensor,
de conthrmidade com o disposto na art. 3 do
decreto a. 0827, de 31 de (1 ,27:mbro do 1887.

Secretaria da Eiwla, do Mina 9 d 3jn io
do 1391. — O secretario, Joao Victor de Ma-
gallules Gomes.

(.
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14 Manoel Cintra Barbem Lima.
15 Alberto Teixeira da Costa.
16 ()atavio de Andrade.
17 Alvaro Martins da Silva.
18 João José de Sá e Albuquerque.
19 Lysanias de Cargueira Leito.
20 Eraesi,a Ribeiro do Souza Rezende.
21 Fe ?liando Dias Paes Leme.
22 Alfredo Sauerbaon de Azevedo Magalhães.
23 Henrique de Br:to Belford Roxo.
24 José Antonio Cardoso Junior.
23 Lincoln de Araujo.
26 Francisco Barbosa de Rezando.
27 Emilio Jardim do Rezende.
28 Oscar da Motta Mala.
29 João Cornelio Po:xoto.
30 Licinio Lopes Sertã.
31 Jefferson de Sensbarg Lemos.
32 Julio Gurgel do Vasconcellos Souza.
33 José de Souza Lima Rocha.
34 José Fortunat,o de Menezes.
35 Jovino de Souza Dias.
36 Amadeu Weimmann.
37 Jarbas Loreti da Silva Lima.
38 Domingos Mariano Barcellos de Almeida.
39 Pedro de Alentara Benevidea de Araujo

Cintra.
40 Fernando Manoel Nunes.
41 Lindarf Alberto Brandão.
42 ()atavio Ferreira da Silva.
43 Adolpho Gomes Pereira.

Alterna°
1 Amadeu Wadinnann.
2 Luciano de Souza Pinto.
3 Joaquim de Moraes Pinheiro.

(Contirhe.)
.1nnn•nn•

Instituto 1:Reinicia:arre Conistant
INSCRIPa0 PARA O CONCURSO A LM LX4AR

VAGO DE REPETIDORA. DE MUSICA
De ordem do Sr. director, faço pulalco que

de hoje a 60 dias aeha-se aberta na secretaria
deste Initituto, desde as 10 horas da manhã
até as 3 horas da tardo dos di ,18 11',eis, a bi-
s:n.11;0o para o condirsa a um logtr vago
de repetidora de musica das alumnas.

Os candidatos devem aia...sant:1r daumanto
do ser brazileiro e estar no goso is seus
direitos civis o poli ticos, folha corri ia de sou
proce./imento, passada por autoridada cote-
petente e titulo de capacidade profissional.

Nesta secretaria prestar-se-hão todos as
informargies necessaria.s que exigirem os can-
dblatos.

Instituto Benjamin Constant, 12 de maio
do 1894.— Sanado) . .Toam Pires, eecriptu-
rario-archivista.

n•n• n••n••

/lih' 	 nrao e Jaz nearo
Por esta inspectoria são convil ados os do-

nos ou consignaterios dos volumes abaixo
enumerados, encontrados a bordo do vapor
nacional Oniliaa, a despacharem-n'os, no pra-
zo de cinco dias, sob as penas da legislação
fiscal em viama.

Marc'. R: 15 pipas com alcoal fino.
Som marca: 13 quartolas do ferro com

Marca 1T: 20 pip.ts com aguardente.
Marca. L! 10 ditas (Pereira & Pinto).
Marca JR: 70 quintos com aguardente.
Marca AM&C: 93 ditos com eapirito.
Marca SIB&C: 20 pipas.
Marca T: 10 ditas.
Marca LS&C: 21 ditas.
Marca 13B: 3 ditas com aguardente.
Marca CD&C: 5 ditas.
Sem marca: 21 quartolas de ferro com es-

pirite.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de maio de

1891.-0 inspector interino, A. Ilasselmann.

Conselho Econonaleo do Ar-
senal do llizarlialux da Capital
liSederal

CONCURRENCIA.
Grupos 10, 20, 23, 23 e 37

(Papelaria, etc.; matariaes, vidraria, ma-
deira, latrinas o feeSies)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deete arsenal, presidente do Censelho Eco-
noinico, faço publico que, em virtude do aviso
n. 1233, de 17 do corrente, é aberta nova
cumurrencia para o fornecimento, durante o
exercido corrente, dos artigos que comp5orn
OS grupos acima, mencionadas.

As propostas serão recebidas ás 11 horas da
manhã do dia 4 de junho fu;.oro, na casa de
reside:nela do 111 ,.\SITIO Si'. illswctor, onde, para
esse fim se devo renner o citad; conselho.

Os conetrerentes devem mil:Aluar todas as
exigencias do titulo VI, capitulo un ico, art. 176
do regulamento atines° ao decreto it. 745 de
12 de setembro do 1890, a saber:

Art. 176. São devores do papanente:
§ 1.° Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta imprasea que lhe será
fornecida paio seeactario do a: renal, a qual
datará o assignará para ser apresentada ao
Conselho Economico.

§ 2. 0 Eiitregar pesa-alimento, ou por seu
lec,itimo representante, directamente ao Con-
selho Economic,'1, no togar, dia, e hora annun-
ciado, não sã as suas prypAas como as
amostras correspondentes.

§ 3• 0 Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo coa-
tracto social, quando não for firma individual,
os documentos que provem ser negocianto
matriculado e haver pago o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe scoão reAltuidos antes
de preceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

§ 4. 0 São diepaneados da apreorntação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
wtabeloeiment ...s industriacs 11a Republica, e
terão estes e acudias a prefsrencia sobre os
outros eoncurrmts em inalalIale do con-
dio-es o eircumst.mcias chvidatnente pro-
vadas.

Ficam outrosen pravan idas da que, aquefiee
cujas prow.stas forem prefe!ddas, serão obri-
gados a 'fornecer tambem ao Commissariado
Geral da mayala. 03 artlitOS de seus con-
tractos para o tupprinento /to arzenal, pelos
preços estipul:v1::,s nos eita&h..s c,:utra,etas.

Para mais carlarecimentos dirijam-se aesta
secretaria.

Seeretarla da. I rispeccão t'o Arsenal do Ma-
rinive Cap:t 1 Ir, t1cr:..1, 21 (1. maio ria 1891.
—Servindo de se .retarlo, o odiei ti, Franc:sco
C. da Silva Cakkts.

liisiendeuela da (Guerra

Os Srs. B. W. Moas, o J. Mutzenbecher
são convidados a comparecer á eecretaria
desta repartição para receberem guia de pa-
gamento na Contadoria Geral da Guerraatini
de retirarem os sarcoe de areia que formam
as trinceiras das pontes do praia) n. 138 da
rua da Sande e do trapiche Mala á mesma
rua is. 112.

Secretaria da lntendenela da Guerra, 21
do maio de 1894. — O secretario, A. B. da
Costa Aguiar.

Inteanelencia da Guerra
De ordem do Sr. tanonteacaronel

dento, faço publico que nesta secretaria, se
recebem proeostasotté ao dia 30 do corrente,
para a compra e remacão dos macas do areia e
fardos de aithfa que guarnecem as trincheiras
do littoral, á excepção da das pontes dos pre-
dios ns. 138 e 142 da rua da Sande (trapiche
Mala).

Secretaria da Intendancia, da Guerra, 21 (IC
maio do 1894.-0 secretarie, A. B. da ostae
Aguiar.

Iniendoncia da Guerra
CONCURSO PARA. AMANUENSE

Ern cumprimento ao aviso do Ministerio da
Guerra de 2% de maio corrente, o Sr. tenente.-
coronel intondeiete manda fazer publico que,
no dia 11 de junho proximo futuro,terá logar
nesta repartição o concurso para preenchi-
mento do duas vagas do amanuense, fi-
cando por isso aberta a ins;ripção nesta se-
cretaria até ao dia 8 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tiçZies com folha corrida e outros do-aimantoa
que provem bom comportamento e a idade
de 18 annos pelo menos ou simplesmente
com attaetados das respectivos chefe; os que
firam emprogades podendo, anta a
tanto, juntar quaemuer outros documentes
que maetrein suas liabilitaiasee e serviços.

As matarias exigidos são: parteignez, tra-
ducção das linguas franceai o nigleza, arith-
metica até proporçeine, inclusive a redacçNo
official, conforme determina o aviso de 21 da
abril de 181.

Rio do Janeiro, 23 da maio do 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

n••n••

Directoria (G (".E .,sli da Imitis.
t

PATENTES nu iNvnxo

N. 1692, Eugenio de Lacerda Franco.
N. 1993, Fernando Arona.
N. 1694, Meesandro Josia.
N. 1695. Henry Wan der Woyde.
N. 1696, John narina-ton.
N. 1697, Alexandre Speltz o outro.
N. 1608, Weinech & Londer.
N. 109, Francisco do Souza Pitanga, e

outra.
N. 1700, Wernech Londer.
N. 1701, Anui de Magalhãea Costa e outra.
Convido aos SIS cancessionaries acima

mencionados a compa.rocar nesta directoria
geral, no dia 26 do corrente, ao meio-dia,
nem do assistirem á abertuoa dos resaedivus
involueros.

Directoria Geral da Industrias 2.3 de maio
de 1894.— O director geral, ntrinaz 11"clIcce
da Gama Cochrare.

Inspectoria Geepal das Terras
O Ctetoairreattno

REPARTIÇXC CENTRAL

Propostas para os coacertos de que necessitam
as lanems Quintilla c Glicerio

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que esta laspect:Tia propostas
em calda fechada para os concertos do que
necessitam as lanchas Quintina e Giicerio, do
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serviço desta repartição, as quaes se acham
fundeadas em frente á. officina, Mattos, á rua
da Saude n. 118.
_ As propostas serão apresentadas para cada
uma ou para as duas lanchas, e versarão
sobre os concertos precisos e o prazo em que
serão elas entregues.

•./s* abertura das propostas realizar-se-ha no
dia 5 de junho proximo futuro, á 1 hora da
tardo, eu prasença, dos interessados. •

'Repartição Central das Terras o Coloni-
sação; 23 de maio de 1891.—Leoi)fgíltio de
Souza Maltas; chefe da 4a secção.	 (• •

Ê. de P. Central do rtrazil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem dá directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que quinta-foira, 24 do

_ corrente, por °ocasião das . corridas no Turfa
Club, haverá trens especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde, e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estaçties do São
Meigo e S. • Christovão.

O preço do cada passa,gena de ida e volta,
sem distincção de alasáe,. é de 500 réis.

Escriptorio.- do trafego, 22 de . maio de
1894.— J. ICademaher, chefe do trafega.

Directoria Geral dos
^ Correios

. Para conhecimento dos interessados, faço
publico que as propostas recebidas para com-
pra de jornaes a impressos cahidos em refugo
serão abertas nesta divisão, no dia 24 do cor-
rente, ao meio-dia..
• Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-

reios, 21 do maio de 1891.- s--0 sub-director,
•Alfonso elo Rego Barros.

• —
IIhirectoria da Instrucção

l'ablica 'Municipal
Da ordem do Sr. Dr. director-geral interino,

laço constar que, cio dia 1 a 15 do junho pra-
ximo vindouro, das 10 horas dá manhã as 3
da tarda estará aberta nesta directoria garal,

inscripção para o concurso ao lozar do ad-
juncto das escolas primarias, de accordo com
as instrucçties de 29 de agosto de 1893.
• Directoria Geral da Instrueção Publica Mu.
nicipal, .16 de . maio do 1891,-a0 1° ()Melai,
Carlos Pinto L'arrcto.	 (•

1'1'cl-citara do District°
Federal

DIREC l'ORI 1 DE onass E VIAÇÀO

2 secção
De ordem do Dr. .director geral, faço pu-

' blia0,para, conhecimento doa interessaaos, que
no dia 9 deiunho proximo futuro,' ao meio-

. dia, nesta secção, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas,que serão• lidas
em presença dos proponentes, para a con-
strucsão de um caes á praia do Russell, na ex-
tensão de tresentos e trinta metros (330a,0)
a partir do estabelecimento de machinas
companhia --City Improvements e execução do
aterro necessariaa fazer-se entre o cies o a
praia, calculada em sessenta o .cinco mil oito-
centos e noventa e quatro metros cubicos
(65.894;11000), tudo do accordo com o projecto-
o Orçamento existentes nesta secção, onde fi-
cam á disposição dos interessados para os ne-
oessa,rios estudos e esclarecimentos. Outros
.sim, faz-se publico que as obras terão inicio
dentro do prazo do sessenta dias, contados da
data da assignatura do contracto, devendo
ser concluidos os enrocamentos seis - meze,s
depois do começo das obras.
. O prazo máximo para conclusão das obras

será da dezoito friezas, igualmente contados
da data da assignatura, do contracto.

O pagamento será effectuado trimestral-
mente, na proporção do obra feita e acceita,
pela Directoria de Obras e Viação.

As propostas, que devem ser feitas em car-
ta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente-

Para garantia da assignatura do contracto.
farão os proponentesma Directoria de Fazenda
Municipal, o deposito prévio do . 5 04 sobre a
ouan tia da 262:419$300, em que estão orçados
os trabalhos projectados, juntando á proposta
qrespectivo recibo.

Directoria de obras e viação, 2a secção, 17
de- maio de 1894.—Gcistao Silva, la

tO districto dez. José
AGENCIA A PREFEITURA

Da ordem do Sr; agente José Joaquim da
Silva alsonteaa , faço publico a mudança desta
agencia para a rua do Cotovello n. 3, Onde
despachará todos os dias uteis, das .10 horas
da manhã ás 4 da tarde. 	 -

Agencia da Prefeitura no 1° . districto de
S. José, 12 de mala de 1894. — O escrivão,
Christovão Genç.alves de Moura. 	 • ç•

Distrietà de lirajeji
AGENCIA DA PREFEITURA

Acha-se depositado na casa do cidadão
Joaquim Vieira do Carvalho,' morador na es-.
traaa da Pavuna, um macho russo. Quem fôr--
seu dono queira reclamal-o, pagando a multa
o mais despe.zas, lho será entregue ;' tendo
tres dias pára fazei-o, do contrario será:ven-
dido em hasta publica, para pagamento da
multa e mais despezasa •

Agencia da prefeitura do districto do Irajá,
21 de maio do 1804.-0 agente, Joaquim Lucio
Caetano da Sara.

District° de Irrajii-
.	 AGENCIA DA PREFEITURA.

Acha-se depositado na caaa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador na estrada de Santa
Cruz n. 10, urna besta. (velha). Quem
for seu dono queira rediainal-a, pagando a
multa e mais despezas, lhe será entregue ;
tendo Ires dias para fazei-o, do contrario será
vendida em hasta publica, para pagamento
da multa e mais despesas. •

Agencia da prefeitura do districto de Irajá,
21 de maio de 1894.-0 agente, Joaquim Lucia
Caetano da Silva.

District° de IlraJA

com tres pás aramos o • frente aberta. Quem
for seu dono, queira reclamaao, paga falo a
multa cru ais desprzas, quealhe será, entregue;
tendo troa dias para faze[-Q, do contrario será
vendido em hasta publiCa;, para pagamento

-da multa e mais despesas.
Agencia da Prefeitura, do District° de Irajá

18 do maio do 1891. — O agente Joaqvdnt.
Lucia Coutinho da Silva.

EDITAL

• Copia de edital
O Dr. Heitor do Souza, juiz do direito sub- •

stituto da comarca do Carangola na forma da
lei etc. Faz saber aos que o presente edital
virem ou dele noticia tiverem e' aqueles
quem possa interessar que pelo tenente-
coronel Fulgino Antonio -de Magalhães Parti-
lho co-possuidor da azoada de S. Manava_
de cuja medição se trata, foi requerida a jus.
titicação de ausencia dos igualmente conde-
minas da referida fszenda: ritmes o capitão
Antonio Manoel Pacheco e seus filhos, coronel
José Manoel Pacheco, D. Albina .Francisca
Leite Ribeiro e seus . filhas do P matrimanio o
bem assim o sou marido ,Jtnité Leite Ribeiro,
residentes em Juiz de FUtspa. Maria Henri-
(Inata do Rezende, casa-'a caan o barão do Rio
Novo, José Augusto de Rezando, resi d ente no
termo da Rio Novo; e mais os filhos e bardeis( s
do finado major Joaquim José da Silva Ribeiro, •
casado que feacom a co-possuidora D. Josealaina
Maria Filgueiras Ribeiro, D. Brandina, D.
Alda e seus filhos; D. Bellarmina, Dr. angu('
de Oliveira, José João, Antonio, um orphão
filho de Jaaquim, e os orphãos filhos de Olyrra
pio, residentes no termo do Rio Novo; Jaca,.
tho Augusto Pacheco morador no termo do
Monhuassa; a viuva de Alberto Martins -Cor-
rês., dp Almeida. da quem é cessionario-João
Vieira de Rezende, a T•ll mora s em Juiz•-de
Fara ; e Domiciano . Teixaira de Siqueira, rc-
eidente em Ubá, todos- do estado de Minas; e
Gil de Souza Lima, morador em S. Sebastião

Prefeitura do District°
Federal --- --

DIRECTORIA DO PATRESIONIO

• 21 sução
• Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

Districto Federal, faço publico para conheci-
mento dos interessados, •que Aurelio Vieira.,
Augusto dos Santos Madahil e Bernardo Pinto
Ferreira requereram por aforamento o ter-
reno situado na travessa D. Honorina entre a
rua Conde de Irajá e rua Martins Ferreira,
fregueaia da Lagaa, que dizem achar-so de-
vOluto, por isso convido a; todos aquelle3 que
forem contraries à essa pretenção a apresen-
tarem-se com documentos que provem seus

- direitoS no prazo da 30 dias, findo á qual a
nenhuma reclamação se attenclerá, resolvendo
então a prefeitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 21 da maio da
1891.— O director, Luiz, Anionio Navarro de
Andrade.	 (.

• •
Diostricto de Sant'Anna_

AGENCIA DA PREFEITURA .

Do ordem do agente faço publico que está
em vigor a postura do 13 de Março de 1888,
abaixo transcripta.

« Art. 1.° O transito de vehiculos puxados
por animaes, exceptuados os carros das com-
panhias do carris de ferro, Lar-se-lia pela rua
do Visconde de Itaúna sarnento na direcção da
praça da' Acclamação para a rua: Miguel do
Frias o pala rua Senador Euzebio na direcsão
da ponte do boticario para a praça da Ac-
clamaçao.

Art. 2.° OS infractores incorrerão na Multa
de	 -a0 

•	
-

,d) 
Agencia Municipal do d istric to • de Santa.

Anna, 18 de maio de 1894.-0 escrivão, João

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAQ0

/a secção
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

•publico para conhecimento dos interessados
.quealentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publicaçâo do presente edital, serão
demolidos os predios ns. e 36 da rua Se-
nador- Alencar, pertencentes ao espolio de
Antonio José Pires, condemna.dos pela visto.
ria feita em 14 de abril do 1894, de accordo
com o despacho do Sr. Dr. Prefeito do Dis-
tricto Federal. -

Esta intimação é feita ex-vi do § 1 0 titulo
2a secção l a do Co digo do Posturas do 11 de
setembro de 1838, ficando os interessadossu-
jeitos ás penas da lei.

•Directoria, de Obras e Viação, l a .secção,
15 do maio de 1894.— Fernando Silva 2'
afficial.

--
Prefeitura do District°Federal	 •

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2' seeção
Do. °releia" do Sr. coronel Dr. prefeito do

District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento • dos interessados, que D. Eugenia
Olymp'a do Carvalho Pinto requereu, par
afora,mento,o terreno devoluto da rua Araujo
Leitão, janto ao n. 2 . , que diz achar-se aban-
dona-10 ; por isso, convido a' todos aquelleá
que forem contrarios a essa pretenção,a apre-

AGENCIA DA PREFEITURA• sentarem-se com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, fio o o Achs.-se depositado na casa do cidadão
qual a - nenhurna reclamação se attenderá, re- Antonio do Mattos, morador na estrada do
solvendo essa prefeitura como for de da Sanar Cruz n 10, um cavalo castanho escuro,
reit°. .
•Directoria do Patrimonio, 17 de maio do

1894.-0 director, Luiz Antonio .mcvarro de
Andrade.

•Brusco de Oliveira Mattos.	 •	 .



do Alto, comarca de Santa Maria Magda ma.
Estado do Rio; sendo a ajustificaçãojulgada por
sentença o mesmo tenente-coronel Fu'gino
Antonio de Magalhães Portilho requere inti-
mação edital de todos os supra menciotados
co-proprietarios ausentes e dos incertos, .gno-
rodos e desconhecidos que por ventura oxis-
Um, pelo elle manda passar o presente edital,
por meio i'o qual cita e chame a todos os co-
possuidores, ausentes, incertos, desconheci-
dos e ignorados a quem possa interes,ar
medição da fazenda do S. Matheus, paia no
prazo de noventa dias comparecerem á pri-
meira audiencia deste juizo, que se effectua
ias quintas feiras para nomearem e approva-
rem pilotos, arbitradores, abonarem as des-
pazes, e ficarem scientee do dia, hora e Jogar
que forem designadee para o inicio dos tra-
balhos, ficando citielos para todos 03 demais
termos, de acção até final sentença e sua
execução sob pena de revelia. Dado e passado
nesta cidade do Carangola aos 22 de ma o de
1894, tenente José Francisco Dias Junior, escri-
vão, o suo-escrivi.- Dr. Heitor de Sou:a.

PARTE COMMERCIAL
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• ao par
1:019M00
1:184000

1:442000
2:050.1000

34000
16$000
184000

231000
1424000
70000

mono
60000

195e000
25$500
32.1510
12;000
MOO

70000
10MT)

1391500
160$000

111,1000
Rio do Janeiro, 23 de maio de 1894.- .T.

Cl audio da Silva, syndico.

E. de 'erro Contrai do Intranli
hfircadoria.s entrados no dia 21 de maio de

1894 nos estaçeíes da S. Diogo, Central e .11a-
ritima

Café 	
Carvão vegetal.
Couros secos e

	 806.587
83.800

Dnede 1 do mez
4.036.295 kilcsigs.
1.532.272	 30

salgados	 .. 81.533 212.207
Farinha do man-

dioca 	 - 10.550
Fumo.	 .	 . 8.810 101.472
Polvilho 	 - 3.220
Quoijos...., 	 4.580 83.598
Toucinho... - 56.620
Diversas . .	 . . 18.310 326.400

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia União Industrial
S. Sebastião

RELATORIO QUE VAU SER APRESENTADO A AS-
=BUA GERAL ORDINARIA. DOS sus. ACCIO-
NISTAS EM 25 DE MAIO DE 1894

Srs. accionistas-Em obediencia á lei e ás
disposições dos estatutos. vem a directoria
submetter á vossa apreciação as principaes
occurrencias do anno social firelo em 31 de de-
zembro de 1893 e as contas referentes ao
mesmo periodo.

A permanencia das condições afilictivas da
praça, aggravadas ainda pelas consequenclas
da revolta de 6 de setembro, não permittiram
que a companhia se livrasse dos inultiplo3
embaraços que lhe teem entorpecido a marcha.

O serviço em suas principaes secções foi por
demais irregular, e teve mesmo de ser por
vezes interrompido. já por falta do maioria
prima o impossibilidade de adquiril-a, já por
deficiencia de pessoal.

Nos unimos mezes do armo, a administra-
ção manteve nas secções ma is importantes o
serviço, ainda que reduzido, tão sómente para
conservar o pessoal operario e evitar o estra-
go dos machinismos.

Por toes razões, não foi satisfactorio o lu-
cro obtido nos estabelecimentos que a contra-
nide, explora.

Em assembléa geral extraordinaria. de 6 de
novembro do anno passado, ficou a directoria
autorizada a contrahir um emprestimo em
bonus destiowlo a resgatar a actual divida
consolidada e a amortizar parte da divida fia-
ctuante; bem como a emittir titulos de segun-
da hypotheca, do valor de 200$, que seriam
dados, em substituição dos aetuaes, aos porta-
dores que os preferissem.

Achando-se a companhia nas condições do
art. 5• do decreto n. 155 A de 15 de setembro
de 1893, a directoria, apenas recolhidos e de-
positados debentures representando mais de
dons terços da divida fundada, requereu e
obteve do juizo competente a homologação do
accordo feito com os obrigacionistas.

Até 31 de dezembro não pôde ser lavra 'a a
escriptura do emprestimo.

4•nn

A produeção nas principaes secções da com-
panhia foi a seguinte, o seria muito maior,
si não fossem os embaraços que sobrevieram;

A moção S. João produziu 4.389.836 metros
de fazenda, sendo 2.208.867 no primeiro
semestre e 2.167.969 no segundo.

Trabslhou apenas 237 dias, havendo pois
uma interrupção de cerca de 2 112 mozes.

A secção S. Christovão produziu 632.401
metros de algodãosinho, sendo 211.039 no
primeiro e 421.362 no segundo semestre ;
1.135 duzia3 de toalhas para rosto ; 9.786
colchas de diversas qualidades e 9.573 bai-
xeiros de juta.

Trabalhou 194 dias no anno, sendo 138 no
primeiro e 56 no segundo semestre.

A secção Meias produziu 42.72.3 duzias de
camisas de meia -e 74.488 duzias de meias ;
sorrio 21.485 duzias de camisas e 52.512
duzias de meias no primeiro semestre, e
21.238 duziars de camisas e 21.970 duzias de
meias no segundo semestre.

Trabalhou 264 dias no anno, sendo 140 no
Primeiro e 12.4 no segundo semestre.

A secção nointim produziu 463.680 metros
de riscados, sendo 290.400 no primeiro se-
mestre e 173.280 no segundo.

Trabalhou 168 dias no anuo, sendo 114 no
primeiro e 54 no segundo semestre.

A secção Rendas, que apenas funccionou
com uma média de troa toara no armo, pro-
duziu 165.605 metros de rendas, sendo 49.574
no primeiro e 117.028 no segundo semestre.

Trabalho s& 297 dias durante o anno.
A produoção das secçães Passamaneria o

Ferro Galvanisado foi proporcional ao va-
riado numero de artigos, que cada uma ma-
nufactura.

Em 31 de dezembro de 1893, o stock do me-
teria prima e mercadorias existentes era de
1.267:691$120 a saber:

Meteria prima. . . 787.764930
Manufactura . . 479.927$190

Na madrugada de 9 de junho do anuo
findo, manifestou-se violento incendiei no
predio contiguo á Fabr'eo. de S. Christovão e
pertencente á Companhia Luz Stearica.

O Ligo communicou-se ao edificio da fa-
brica, determinando prejuizos, que foram de
prompto satisfeitos pela Companhia de Se-
guros, e reparando-se em breve tempo os
estragos causados no predio o machinismos.

-
Em 30 de setembro, resignou o cargo de

director o Sr. Olympio Pinheiro da Silva,
sendo convidado, na férma do art. 12 dos
estatutos, para preencher a vaga, o Sr. com-
mendor Joaquim Alvaro d'Armada, que desde
25 de outubro exerce as respectivas funcções.

-
Como occurrencia posterior ao armo social

fia 'o, cumpre á directoria informar-vos
que em 15 de fevereiro ultimo foi lavrada
com o Banco da Republica do Brazil a escri-
ptura do um emprestirno em bonus, iniciando-
se a 27 daquelle mez o pagamento dos
dcbentures primitivos e juros do coupon n.5,
serviço que vae bastante adeantado.

-
Aos dignos membros da commiasão fiscal,

que ora terminam o seu mandato, agradece a
directoria o auxilio efficaz que lhes prestou
sempre que elle teve de recorrer aos seus
sabios conselhos.

Os documentos annexos, Srs. accionistas,
vos esclarecerão sobre o estado da com-
panhia ; e a administração promptifica-se a
dar-vos quaesquer outras explicações quejul-
gariles necessarias.

Rio, 26 de abril de 1894.- Pela dire-
ctoria, J. II. Lowndes, presidente.

n•••••n

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas- O desanimo commercial
danassa praça, aggravado pela revolução de
setembro, occasionou prejuizos c,onsideraVeis
ás nossas industeias, já pela irregularidade
nos trabalhos, já pela baixa de cambio, au-
gmentando o custo das meterias primas.

Pensa,vamos que a baixa do cambio ele-
varia as lucros pela alteração dos preços nos
productos de nossas fabricas, mas, infeliz-
mente, os resultados foram negativos, porque
as vendas não foram realizadas 'a preços ao-
cordes com o cambio, tornando-se notavel a
diminuição de cerca de 90:000$ nos lucros do
20 semestre da fabrica S. João, tendo produ-
zido quasi o 111C3010 que no primeiro.

Comparando o resultado com o do anno an-
terior, veritica-se a differença para menos de
cerca de 400:004000.

A secção Tecidos de meia não obstante a
reducção nos trabalhos, conseguiu obter mais
63:154140 de lucros que no anuo anterior.

A secção S. Cbristovão duplicou a pra,
direção no 20 semestre, devido ao augmento
do teares, sendo de esperar que no atine cor-
rente ponha em movimento todos os seus
machinismos e apresente resultados muito
mais satisfactorios.

A secção Bomfim, excellente fabrica do
riscados, foi a mais prejudicada pela revo-
lução e, por conseguinte, impedida de apre-
sentar as vantagens que eram de esperar.

A secção Rendas, ainda em perlado do or-
ganisação, fabricou 166.605 metros de renda,
deve:1 3o no corrente anuo elevar considera-
velmente a quantidade de seus productos,
tornando-se urna abundante fonte de receita,
justa remuneração de capital de quem iniciou
no nosso pata esta importante industrie.

A secção Ferro galvanizado concorreu
para elevar o deficit, parecendo-nos que será
conveniente dispor desta fabrica limitando-se

«União» a explorar as seguintes
S. João, S. Cliristovão, Bomfint, Meias e

Rendas.

C4S.MEarat t4yiiediss rst
CURSO ornam, DO CAVII3I0

Praças
	

90 diti	 •51 vista

Sobre Londres 	 	 9 9/32	 9 1/8
» Pariz 	  1.024	 1.045
» Hamburgo 	  1.203	 1.285
e, Italie 	 	 -	 947
» Portugal 	  -	 452
s Nova York	  -	 5$378
Soberanos	 	 25$930

CURSO OFFICIA.L DOS FUNDOS PUI3LICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolice3 geraes, miadas, 5 0/,, 	
Ditas idem, de 1:0)0$, de 5o/, 	
Ditas conv. do 1:000$, 4
Apol ices do Eno prestimo Nacional

de 1889 	
Ditas idein de 1879 	

Bancos
Banco Hypothecario do Brazil 	
Dito Italie e Brazil 	
Dito Conetructor 	
Dito Nacional Brazileiro... .....
Dito Lavoura e Co esmerei°, 1,/s.
Dito idem, 2.1 serie	
Dito da Repnblica, 1 serie 	

• Dito idem, 21 serie 	
• Companhias

▪ Comp. S. Christovão 	
Dita Forjas o Estaleiros 	

• Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita C. Ertsaqun de Café 	
Dita Seguros Lealdade 	
Dita Ceres Braziloira. . 	
Dita S. Lazer°, com 50 •/,, 	
Dita Jardim Flotanico... 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Viação Sapucahy 	



Quinta-leira 24	 DIARIO OPIPICIAL	 Maio (1894) 1100

No balanço encontrámos a verba—Agentes Passivo Fabrica de Tecidos Bointim :
—que carece de exame detido em documentes
que se aguardam, e outra, debitada a edificios
e machinismos, em 31 de julho ultimo, que
igualmente precisa liquiAar com a maxima
reflexão, considerando acertado incumbir á
nova directoria e ao conselho a conferencia o
acerto de taes verbas.

Tambem entendemos menos justo que figu-
rem em despesas geraos, por diferenças de
esmbios, 130:5653040, que com razão devem
ser ICVa'103 á conta do matarias primas que os
motivaram.

Este externo è neeessario até para se coube-
cer os custos das mercadorias fabricadas, afim
de evitar o erro de considerar lucros onde
sti existem prejUiZ03.

Chamamos a vossa attenção para o rola,-
torio e annexos da ilustre directoria e espe-
cialmente para o acontecimento posterior ao
anno social, relativo ao emprestirno salvador
feito com o Banco da Republica do Brasil, o
qual habilitou a nossa companhia a liquidar
os antigos debentures com notaveis vantagens
o a consolidar a divida ficutuante.

E' de justiça o reconhecimento de gratidão
do todos 03 Srs. accionistas á Exma. directo-
ria do Banco da Republica do Brasil, aos
dignissimos debenturistas que tão gentilmente
aoceitaram a reforma approvada em as-
sembléa geral do 6 de novembro proximo
II

Com esta operação devemos considerar a

Capital 	 	 10.000:0003000
Acções a converter:

Da fabrica São
João 	 	 400:000.1000

Dafabrica
Ferro Gal-
vanisado 	 	 200:0003000

Dafabrica S 	
Christovilo	 118:000.000

Da Manufa-
ctura	 das
Rendas 	 	 16:000100

Da fabrica
Meias 	 	 4:000:3000

Da fabrica Te-
e e lago ia
F 1 u ia i -
nense 	 	 5:0003000	 743:0003000

Debentures 	 	 0.000:0003000
De b entu r es

da Fabrica
Bomfiin 	 	 000:0003000

Lettras a pa-
gar 	 	 2.209:1803050

Juros a pa-
gar 	 	 678:7493060

Depositos.... 	 400:2143000
C sução da l'i-

rectoria...	 140:0003000
Contas diver-
sas: saldo—564:168.3370

c/ de capital 	
Fabrica de Passamanaria: c/

do capital 	
Fabrica do Tecidos do meia:

e/ decapitai 	
Fabrica de Objectos de arma-

rinho: c/ de capital 	
Villa e Hotel S. João 	
Olaria 	
Linha ferreo. 	
Engointnagem 	
Lubrificantes	
Sei viço para incendios 	
Altnoxarifado das oito fas;

brica.s 	
Moveis 	
Drogas 	
Carroças e animaes 	
Carvão 	
Materia prima 787:7633030
Mercadorias..	 479:9273190

Banco da Re-
publica dos
Estalos Uni-
dos do Brasil

Banco Colonisa-
ção e Agri-
cola 	

Banco de Cre-
dito Rural o
Internacional

1.535:4843640

748:6103980

820:2233420

749:4073)33
70:5913600
10:71	 r 0
4:497.3490
2:9543000
3:604600
3:8493020

129:5353010
35:0653560
15:8003000
10:5003000
10:6913300

1.691:0273120

1713330

1:3783020

283800
companhia em solidas condições.

Concluimos propondo:
P, que fiquem a nova directoria e conselho

incumbidos de verificar e acertar as ver-
bas—Agencia— e —Edificios o machinismos;

2°, que sejam approvadas todas as demais
contas, constantes do balanço fechado em 31
de dezembro de 1893.

21.395: 3173'480
S. E.	 O.

TI1030Hraria
Dinheiro em
cofre e	 nas

. fabricas 	
Conde de Leo-

poldina * 	
J. H. Lowndes

& Comp.	 c/

•	 15:8303590

2.734:2833733

ou
Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1893. — .7.
Lowndes, presidente. — Ansi/sal Sampaio,

chefe da contabilidade.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1894.—A. J. DEMONSTRAÇXO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS de lettraa 	 134:0003000
Gomes Brandao.—EstanisIdo Antonio da Silva. NO 1° SEMESTRE DE 1893 Contas diversas 3:8673230
—.Alberto Antunes de Campos. Seguros 	 .. 28:2303630

•n•••nn.,

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA UNIX° INDUS-

TRIAI, S. SEBAt3TII0 FECHADO asa 30 DE JUNI10
DE 1893

Activo
Accionistas 	 	 255:8803000
Despesas do instalação. 	 55:2R8$900
Balidos e machinismos 	 	 14.874:338t273
Almoxarifado das oito fa-

bricas.•..• ****** •••••••	 •*	 97:3053850
Maioria prima 	 	 	 1.058:8243970
Mercadorias 	 ••••,. • • •	 263:8713930
Vila Hotel S. João 	 	 70:591. 300
Olaria 	 	 10:710.
Fabrico de tijolos .., 	  *	 4:219.3390
Linha ferroa 	 	 4:497,490

Debito

Saldo do semestre anterior.	 378:495:P29
Diversos lançamentos no se-

mestre 	 	 8:9383170
Juros e	 descontos : pagos

neste semestre 	 	 103:9453480
Honorarios 	 	 27:4403940
Commissões 	 	 5:5883081
Despesas gentes 	 	 10.081000
Salarios 	 	 9:0003000
Secção da fabrica Passama-

noria: custeio 	 	 12:0053900
Sce fito da fabrica Objectos de

armarinho : custeio 	 	 20:5993560

582:9043259

Impostos 	
Despesas com o

boaus 	
Devedores	 da,

Tecelagem
Fluminensa .

Acções canelo-
nadas.• • •• • .•

Amortização
o mpresti m o
d a	 Fabrica
Bom fl tn 	

Cheques deposi-
tados 	

	 	 Lucros e por-
das

Juros	 descon-

7:7273600

4:4693.000

1:8113iAl

100:0003000

400:2143600

400:2143000

1.193:0933172 •
Car vão 	 	 0:031300)
Engommagem 	 	 2:8073500
Lubrificantes 	 	 3:3143000
Serviço para incendios 	 	 3:8493020
Moveis 	 	 35:0053500

Credito	 •

13oneficencia e medico 	 	 2:2553020
Alugueis 	 	 5:2033480

e
tos: pelos que
pertencem ao
seguinte	 se-
mestre 	 40:1903860

•

.
Drogas 	 	 10:1323000
Devedores	 da Tecelagem

Secção S. João: lucro....... 	 101:8253950
Secção S. Christovão.......	 5143580 S.E. ou 0.... 22.075:847$170

Fluminense 	 	 1:8413503
Banco da Republica dos Es-

128:2553330Socção Tecidos de Moias.
Seccão Bonsflin 	 	 3493870 Passivo

tados Unidos do Brasil... 	 17E3380 Saldo que passa paro. o 2° se- Capital :
Barco da Lavoura e Com- mestre 	 	 344:5003029	  50.000 acções de 200$ cada

mareio do Brasil 	 	 65:907$530
Banco Colonisador e Agris

cola 	 	 1:3783020
S. E. ou O 	 	 582:9043259 uma 	

Acções:
10.000.0001'000

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1893.—An-Contas diversas 	 	 2.871:3033149 Da Companhia Fabrica. de
Impostos 	 	 13:3273880 stibal Sampaio, chefe da contabilidade. Tecidos S. João............ 400:0003000
Seguros	 	 37:0093210 Da Companhia Manuthetu-
Cheques depositados 	 	 400:2143000
Amortização do emprestimo BALANÇO GERAL DA COMPANHIA UNIA() INDUS-

ra, de Rendas: 	
Da Companhia	 Tecelagem

16:0003000

Fabrica Bonina, 	 	 400:2143000 TRIAL S. SEBASTIXO FECHADO EM 30 DE DE- Fluminense 	 00030:0
Thesouraria: saldo nas fa- ZEMBRO DE 1893 Da Companhia Fabrica tis

bricas 	 	 27:0733070 AcUvo Ferro Calvanisado.. ..... 200:0004.000
Juros de deben'ures	 neste Da Companhia Fabries do

samestro 	 	 243:0003000
Daspezas com o emprestimo

em bonus 	 	 4:0003000
Juros e descontos pertencen-

tes ao 2° semestre 	 	 82:043:r00
Acções caucionadas 	 	 140:0003030
Luctss e psr 1.as: saldo 	 	 344:5003029

Despsza de instalação 	 	 55:2883960
Accionistas 	 	 255:8833000
Fabrica do Tecidos S. João:

c/ de capital 	 	 3.773:3043140
Fabrica de Tecidos S. Chris-

tovito: el de capital 	 	 4.080:7843150
Fabrica do Forro Galvani-

Gado: e/ de capi!al.	 2.138.2133700

Tecidos S. Christovão...
Debentures:

Da nova emissão_	 ......
Da Fabrica lite-sone 	
Depositos.	 	 . • • 	
Caução dr,	 i roo	 , . • •
"Atras a lavar

106:000300a

6.000.008000
600:004,0)
400:2143000
itJ0:0303Oo0

2.718:9 '.0.S770
S. E. ou O.	 21.395:3173481 Fabrica de Rendas : c/ de ca-

pital... 	 	 *****	 1.207:5113840
J ti ros a issgals,
Jarses (3. liellamy. 	

9S1:61130,10
•	 2 : 5 *3 $30

MED.



Credito
Novembro 30:

Acçres da Companhia Nacio-
nal Tecidos de Meia 	
Dezembro 30:

Acções da Companhia Teci-
dos S. Christo vão. 	

Secção — S. Jetta 	
Secção — Tecidos de Moia 	
&ação — 3. Christovão 	
s icção — Bomfiin 	
Alugueis 	
Diferença na conta do le':-

tras a pagar 	
Saldo para 1894 	

S. E. ou O 	

4:004a00

7:000J0
16:814:60
)5:302...3:20
14:49WIla
6:474e80
3:938$e40

11:631$r80
1.193:093$:72

--------------
1.272:804$722•

•
••••	 Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1883.—

Anniatt/ Sa,np.tio, chafo da contabilidade.
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Conselho fiscal:

	

Honorarios não pagos....	 3 :3534)00
J. H. Lowndes & Comp.

(nossos agentes). 	 ..	 604:1004)40
-----

S. E. ou O. 22.075:847:5'170
-------

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1893.—
J. E. .19awles,presid,mte.— Annibal So
paio, chefe da contabilidade.

--
DE3ONStTRA.4.0 DA C ',NTA _DE LIMPOS E PER )AS

NO 2° SEMESTRE DE 1823

Julho 1:

	

Saldo do primeiro semestre 	
Dezembro 30:

Juros de debentures 	
Contas diversas 	
Diferença no stoch da iradas-

ria prima da sarça° Teci-
dos de meia no primeiro
semestre deste armo 	

Fabrica de tijolos 	 ... .
Beneficencia 	
Differenças de cambio no pri-

meiro e segundo semes-
tre 	

Solarias 	
Seguros 	
Secção Rendas 	
Secção — Passamo.nea:a 	
SCC40 Objectes do arma-

rinho 	
Despazas geraes 	

	

Seleção —Ferro galvanisado 	
CommissÕes 	
Impostos 	
Honorarios 	
Juros e descontos 	

Compíin1Es do	 trinos' as
35/ellsoramsanteaa da Cida.riet
do Rio do ...9anoIro

ACTA DA ASSEMDLÉA OERAL EXTIUORDINABIA
i3' CONVOC n7i0

Aos 24 de abril de 1894, pela 1 hora tla
tarde, no salão BRDCO Rural e Hypothe-
cario. á rua da Quitanda u. 105, achandeaso
reunidos accionistas representando por st e
per proeuração, 17.934 acções, o Sr. director-
secretario da Companhia de Matoriaes e las-
lhoramentos da Cida le do Rio do Janeiro :st.
It. Carneiro maior, no impedimento Ao
Sr. preeidento da companhia, declara gila,
sendo esta a 3s convoca,afea, podendo por-
tanto funceionar a assambléa com qualquer
numero de aecioniatasaabria, a sessão e indi-
cava para pres.:Mil-a o Sr. commendiataa
L. Fernandes Vilela, que toma assento sin.
cometia.° unanime dos Srs. ascionisets e que,
depois de agradecer esta demonstração ao
confiança ; convida para secratarios os Srs. r.
Bulhões Pedraiea. e Vistor Mendes, que tomam
posas dos referidos logare4.

O Sr. presidente interroga o Sr. directa ',-
secretario da companhi para que informa ei
inram preenchidas as formalidades da lei re-
lativas á 3i convocação desta aesembiett, o

tendo recebido resposta affirmaEva, convida
o Sr. 1° secretario a proceder á leitura da
acta da ultima assemblea, a qual, posta em
discussão, d approvada por unanimidade, som
debates.

O Sr. presidente declara que, conforme
sabem os Srs. accionistas, a presente a.ssem-
biea geral tem por fim a apres .intação de uma
proposta da directoria, reformando alguns
artigos dos estatutos e por Leso convidava a
directoria a mandar á mesa os respectivos
documentos.

O Sr. director-secretario da companhia en-
vla á mesa uma proposta firmada pela dire-
ctoria, acompanhada de um estudo de refor-
ma dos bens sociaes, que o Sr. presidente
manda ler pelo Sr. 10 secretario e que são do
teor seguinte:

a Companhia de Materiaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro.

Srs. accionistas—A directoria, confirmando
as opiniões emittidas no relatorio arrasou-
tido á vossa assembtéa geral ordinaria de 31
de março ultimo, no capitulo «Capital e Ac-
cionistas» propõe:

Suppre.ssão do § 1° do art. 2a dos estatutos,
moditicando-so a numeração dos paragraphos
seguintes:

Como constsquencia pede autorisação para
a venda de todos os immoveis na Capital Fe-
deral, as machinas de serraria, as dividas ac-
tivas e as mercadorias, realizando essa venda
por propostas que serão apreciadas de acorcdo
o'm o conselho fiscal e uma commisaão eleita
pela assembiea geral,servindo de base para os
amoveis a avaliação feita por um perito no-
meado pela assembléa geral para a directoria
resolver com conhecimento de causa;

Reducção do capital da companhia (art.4^)
a nove mil contos de reis (9.000:004) em no-
venta mil acções de 100$ cada uma, inteiras
ou fraccionadas sondo resgatado o capital rei-
lisado excedente a esta quantia pelo producto
das gerações acima, ficando assim regulari-
sada a posição dos accionistas em atroo).

A redacção do § 6* do art. 1 •3 dos estatutos
ssrá

a Os directoras vencerão o honorario an-
nual de seis contos de réis (6:0004) cada um.)

Rio de Janeiro, 24 de abr:1 de 1894.—No
impedimento do presidenta da companhia,
Menocl 1Z•olrigues Caraeiro Junior.— Joaytint
Fernandes dos Santos Junior, director.

ESTUDO DA REFORMA DE E ;TATUTO3 PROPOSTO
PELA DIRECTORIA A ASSEWLE N. GERAL DE 24
DE ARDIL DE 1894

Comparaçao de balanços gemes

Activo
Concessão,em-
preitada, etc.
do morro de
Santo

......
Posse o ar:an-
damento de
predios 	

Pontada praia
da Saudade 	

Obras nos ter-
renosdapraia
dos Lemos e
da rua da
Sande n. 116

Obras da Banco
Rural 	

Utensil ios e
machinasnas
serraria'

Machlisas para
canstruc ç a, o
do caos.. 	

MaSarial fitas-
tnanta	

1.nmovels n
Capital Mas-
deral 	

Watt' no porto
da Rosas....

Mn teriaes d a
Olaria. e a r-
vãa, etc.....

Devedores por
contas e /et-.
teaa.

Fazendas ge-
ras 	

Malan is tia,
entradas a
realisar. . 	

Tifat los em
caução 	

	

Caixa, saldo 	

13.458:9064329 9.079:148$287

Passivo
Capital
Fundo de re-
serva 	

Idem de date-

Lucros suspen-
sos... 	 •

Lucros e per-
das. 	

Caução da di-
rectoria e ge-
rentes.

Jures a accio-
nistas 	

Lettras e con-
tas a pagar.

Banco da La-
voura e do
Cominarei°. .

Cu rega m eu-

	

tos diversos 	

S. E. eu O. e sujeito á verificação final.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1894. —Ma-

noel Widrigues Carneiro Junior, director-se-
cretario. — Joaquim Fernand,,,s dos &gut a
Jua;or.

Posta em discussão, pele a palavra o Sr.
alscaarl e Cardoso da Silva e diz desejar qus
os membros do Coneelho Fiscal se pronun-
ciem a respeito, uma vez que a proposta nto
está por alies assignada e nem volta acompa-
nhada de um parecer, o que lho parece irre-
gular o facto.

O Sr. Carvalho, membro do Conselho Fiscal,
declara que a proposta apresentada pela di-
reataria, não é daquelas em que por lei tem o
Csnselho Fiscal o dever de pronunciar-se, e
que, semente por ISSO não se acha a mesma
assignada; assegurando, entretanto, que ella
tem o, sua annuencia e a dos seus colegas.

Toma a podava o Sr. accionista S. L. Fer-
nandes Braga, para declarar que, pela lei-
tura da proposta, vê que se trata de alienar
parte dos bens da companhia, que a mataria

importante e pede reflectido estudo, não
devendo, portanto, ser votada de afogadilho ;
que a directoria deveria antecipadamente ter
feito publicar pela imprensa, ou pelo menos
mandado distribuir pelos accionistas o plano
de rafarma, afim de que estes, na presente
assembléa, pudessem votar com pleno conhe-
cimento de causa; pensa portanto, que esta
assambléa deve sor adiada e nesse sentido
declara que manda á mesa a seguinte pro-
posta: e Proponho que esta sessão seja
adiada até que os accionistas tenham conhe-
cimento, por eseripto, das reformas de esta-
tutos o mais propostas da directoria com o
parecer do Conselho Fiscal. Rio do Janeiro,
24 de abril de 1894. Jose' Luiz: Fernandes

O Sr. Carneiro Junior, director-secretario,
rala:tildando ao Sr. Fernandes Braga, diz
que não houve tempo para apresentar o plano
da reforma ao estudo dos Srs. accionistas,
mas declara que está protnpto a dar aos
Srs. accionistas todas as explicações que jul-
guain necessarias.

O Sr. Fernandes Braga insiste noa razões
que apresentou e pede ao Sr. presidente para
que submetta sua proposta a deliberaTio
assemistea.

O Sr. Henrique Braga pado a palavra para
justificar a seguinte propos l a qu. manda
mesa :

344:500$)29

243:004)00
4)03

39:2904.790
4:214.190
1:087460

130:56W40
10:004000
18:079$ 30
6:251ti.80
3:384430

7:60420
10:365450
23: 15o$no

2:492.$200
13:384a540
25:405$500

390:0274:M

1.272 :804$722
-------

31 de dez. 1893 Reforma

7.734:3804843 7.734:384343

116:444100

18:7294031	 18:7294031

3:567$180

99:727,3799	 99:727$799

242:7284432

130:715$093 130:715$992

368:534791 308:5844791

1.703:9359018

229:7473000 220:7473000

90:37590
	

f6::3:53590

1.385:764903 400:8874241

462:334$303

728:7204796

131:875.400
2:21 151

12.0)0:000$000 9.000:000$000

31:901$792	 79:1844287

52:8474779

76:190$668

62:375$086

131:8754400

178:673$781

678:8804777

202:1223720

41:029$326
---------

13.458:006$329 9.079:1484287
••n••n••n•_--.
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Quinta-feira 24

« Os acelonistas abaixo assignados propõem

(citeletrsetCleci=lt% uma 
escotrautrotreop)znipteocser),

sobre as propostas apresentadas pela dire-1
ciaria, cinvocanda tuna assemblda extra-
°afinaria, logo que tenham terminado seus!
trabalhos.

Rio de Janeiro, 21 do abril do 1894.—Por
paocuração de Damingos Thcodoro'do Avezado
Junior, ,Akeu G. de Auvedo.—Visconde Car-
doso da sijaa_Haarique R. G. Braga. s.
. Lida a palpaste pelo Sr. 1° secretario, o
Se. presidente diz que a proposta do Sr. Hen-
rique Braga lhe parece identica á do Sr. ac-
cionista J. L. Fernandes Braga, embora
mais ampliada, e par isso, cansulta o Sr.Fer-
mudes Braga si retira a sua proposta, afim
de não fazer votar duas propostas sobre as-
sumpto identieo.

O Sr. Fernandes Braga responde que a
sua proposta é completamente differente
que acaba do vir ti mesa, que esta pretende
que sajs nomeada nesta assembléa a com-
missão que tem de dar o seu parecer sobre a
proposta da directoria.; entretanto, na sua
proposta pede o adiamento desta assembléa
até que o; :Leo:anisais tanham tempo de estu-
dar o plano da reforma apresentada pela
directoria, assim pois mantem a sua proposta
e insista quo seja votada em primeiro lagar.

O Sr. presidenta declara que, á vista da
insistencia do Sr. oacionisto.Fernandes Braga,
ia fazer votar aquella proposta.

Pede a palavra o Sr. Rocha Miranda, que
manda á mesa a seguinte proposta que é
approvada depois de lida pelo Sr. 1° se-
cretario.

«Propomos que, do accordo com os estatutos
da companha, sejam as deliberações da
assembléa geral tomadas por votação por ca-
pitaes.

Rio de Janeiro, '24 de abril do 1894.—
A. da Rocha Miranda, 	 Josd Antonio Vil-.

Clewente M. Carreira.»
O Sr. presidente pe a voos a proposta

do Sr. Fernandf s Braga, por votação nominal
e por capital, dando o seguinte resultado:

A favor da propaga 4 accionistas com 9
votos. Contra a proposta 33 accionistas com
745 votos.

O Sr. presidente declara rejeitada a pro-
po da do Sr. Fernandos Braga e em discussão
a do Sr. Henrique Braga.

Pede a palavra um. Sr. accionista censu-
rando :a:remonto a directoria por ter apre-
sentado a proposta sem vir sanccionada pelo
Conselho Fiscal, declara que o acto é ilegal e
que sa retira desta assembléa convencido da
sua illegali.latle.

Trocam-se vehementos apartes entre al-
guns Sra. accionistas, em seguido o Sr. Car-
neiro Junior, peUndo o obtendo a palavra,
entra em largos considerações defendendo os
seus actos e os dos Seus companheiros, di-
zendo que o procedimento da directoria, longe
do merecer censura, deveria ao con 1 rario ser
louvado, porquanto a directoria tinha auto-
risação para vender o acervo da companhia ;
podia fazei-o, mas preferiu trazer o facto ao
conhecimento desta assembleia e sujeitar-se
ao seu vare:ticum?, que a proposta refere-se a
nomeação de uma commissão e de um arbitro,
eleitos pelos Sr. accionistas, que não impam
nomes, o que, portanto, não vê que haja mo-
tivos ser:os para a directoria ser increpada
do desleal, quando ao contrario, a. sua con-
sciencia o os proprios factos estão demon-
strando que o procedimento da directoria não
poderia	 mais correcto.

O Sr. presidente declara que continua em
discusAo a pioposta do Sr. Henriqu Braga.

Usa :a palavra o Sr. Dr. BulUca Pedreira.
Diz S.S. que tendo a assembléa se pronunciado
na proaosta do Sr. Fernandes Braga, rajei-
tando-a e ti en:lo cata na sua opinião urna re-
prol ucçãa daa uclla, lIme pareeo comit rad i e vaia
a vota.eão desta praposta, chamando para
esto facto a attenção do Sr. presidente c dos
Srs. noa onado.s.

O Sr. Rocha Miranda abunda nas mesmas
idéas.

O Sr. Henrique Braga declara que sua in-
tenção, mandando á masa a sua proposta, foi
a do não ser adiada a preson f:a assembléa, e
eleger-se ag.a.a a comndsaão que tem do dar
o seu parecar, bem como o arbitro, do que
trata a proposta da directoria o evitar as de-
longas do uma nova wsointilea geral que só
poderá funcelanar com doas terços do capital.
Que a vista, porém, da interpretação que se
lhe pretende dar o autorisado pelos demais
sianahrias da. propo.sta, resolvia fazer na
mesma um additivo e q no podia, ao Sr. presi-
dente para que fosse lido e submattido á dis-
cussão e votação.

Foi lido o additivo pelo Sr. secretario, que é
do teor seguinte: «Como additamento a pro-
posta da directoria, a cominissão que for no-
meada, de accordo com a masma directoria,
trará ao conhecimento de uma assembléa em
continuação a esta o resultado dos seus tra-
balhos e sobra eles deliberara a assernbléa.»

Pede a palavra o Sr. accionista Ornellas,
desenvolvendo considerações, no sentido de
demoastrar a improficuidade das commissiias
nomeadas para resolver destes assumptos,
nas quars não crê, do aceordo com a pratica
e experianola que tem destes asstunptos.

Ninguom mas pedia .% a palavra é en-
cerrada a discussão, e o Sr. presidente põe a
votos a proposta e o ['Aditivo do Sr. Henrique
Braga, que rito approvadas.

O Sr. accionista Carpinetti Junior manda
á mesa uma proposta com a. indicaaão do
tres nomes para membros da eommitsão que
tem do dar parecer sabre a proposta da di-
rectoria.

O Sr. presidanta declarando qual o assum-
pto contido na proposta, mas sem declarar os
nomes das cavalheiros na mama Indicados,
consulta a asa:miúda, porque Prrma deseja
que seja votada.

Pede a palavra o Sr. Dr. Bulhões Pedreira
e diz que, a que lhe parco regular, é que Os
Srs. na:ti:alistas se pronunciem por capital,
si a proaoset deve ser votada ou niío por
acelatsuefío; o Sr. presi !ente, porém rezponde
que o usais legal é, que o Srza accionistas
votem par eserutinio secreto em tremi nomes
que lhe mereçam confiança o neste sentido
polia ao Sr. Carpinetti Junior para retirar a
sua propceta, no que é attendido.

Convida portanto ao 3 SI*3 accionistas que
se munam de listas, suspendeu 'o a sessão por
dez minutos.

Reaberta a cessão, são reeolhálas á urna,
27 listas, as quites apurala.s deram o se-
guinte resultado:

José Luiz Fernandes Viliola 4"33 votos; Al-
berto A. G. do Azevedo 445) ; Antonio J. de
Oliveira Gonçalves 304 ; Alberto Diniz Jun-
queira 201 ; Henrique R . G. Braga 270;
N. Ribeiro dos Santos (gc Comp. 783 ; Thomé
de Andrade Villela 86 ; Antonio Rocha, Mi-
randa 11; Jorge Luiz Teixeira Leite 7 ; José
Luiz Fasnandes Braga 7.

Serviram do escrutadores por indicação do
Sr. presidente os Srs. Henrique Braga e Ri-
beiro Gonoalvesa

O Sr. presidente proclama eleitas membros
da commisão que tem de apresentar parecer
sobre a proposta da directoria os trcs Srs.
mais votados Vilela, Alberto Azevedo e Oli-
veira Gonçalves. São eleitos arbitras, por ao-
damaoão, 03 Srs. Ribeiro dos Santos &
Comp.

O Sr. Alberto do Azevedo pe le a palavra
para declarar que se julga honrado com a
prova de coallança que ataaa, do I acabar da
assembléa, mas que é de seu dever dsclarar
que não é accionista da companhia e que
ignora si asso facto imparia illegalieado. por
isso compete aos Srs. actlouistas delib; ra-
rem a re.Jpeito.

O Sr. Ds. Builsõas Pelreita c esutros ;teclo-
nistas sa,spontlem que a lei sa:0 va 'a que a
assernba.*.a geral de qaalanar com; suldu lia,
para membra do uma celansia, pessi a de
confiança, em'ecra não nealanista, o
cum aquello senhor para qua Receite o man-
dato para que foi eleito, ao que aceedo o Sr.
Alberto de Azo veio.

O Sr. lienr'que Braga prapt-e que caja sn no.
meados os Sa3. ace'ontstas (arptnetti Jutdoa

e P. Couta, para conjunctamente com a mesa
assignar a acta, o que é approvado.

O Sr. presidente declara que não havendo
mais nada a resolver encerrava a presente
sessão o que, opportuniunente seria annun-
dado o dia em que teria logar a reunião da
assembléa geral eia continuação desta, de ao-
cardo com o que ficou resolvido.

E eu, Victor Mendes, 24 secretario da mesa
da tiasembléa, mandei lavrar a rasante acta,
que depois de conferir o achar conforme, as-
signo com os demais membros da mesa e os
dons Srs. aceionistas commissionados pela
presente avembléa.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1894.—.
José. Luis Fernandes Vinda, presidente—
De. Josd Luis de Bulhões Pedreira, 1 0 secre-
tario.— Victor brandes, 2° secretario. —Er-
nevo C. Carpinetti Junior.— Francisco Gon-
çalves do Couto Junior.

13anco POrtriz o fio
ACTA DA 32 ASSEMBLÈA GERAL ORDINÁRIA

EFFECTUADA. NO SALÃO DO BANCO RURAL E
BYPOTBECAlt10 EM 25 DE ABRIL DE 1894
Aos 25 dias do mez do abril do 1804, reuni-

dos no salão do Banco Rural o Hypothecario
á, 1 hora da tarde cs Srs. accionistas: Narciso
Fernandes da Silva Neves, José Antonio de
Almeida, Companhia Titules da Bol-a repre-
sentada pelo accionista José Antonio de Al-
meida, Conde Sebastião de Pinho, represen-
tado pelo mesmo Sr. Almeida, pela Compa-
nhia internacional de Marabá o director Dr.
João dos Reis de Souza Dantas Filho, Augusto
José Ferreira, Fernandes & Guedes, Or. An-
tonio José Pereira da Silva Araujo, Dr. Fran-
cisco do Carvalho Soares Brandão, Barão de
Penalva, Antonio Teixeira Belford Roxo,
commendador Angelo Thomaz do Amaral, Ma-
noel João de Segadas Vianna, Joaquim Pe-
reira Guimarães, Manoel da Costa Neves e
Joaquim Carvalho do Oliveira e Silva, repre-
sentando todos os presentes 33.159 acções, o
Sr. vice-presidente Narciso Fernandes
Silva Neves, declarou que, estando represen-
tado neste acto o numero acima indicado, Isto
é, mais de metade do capital, quando o art27
doe nossos estatutos marca pelo monos a
quarta parto do capital, declarava aberta a
sessão o indicava para presidir os trabalho.;
da mera o Sr. commendador Angelo Thomaz
do Amaral. pedindo que os que estivessem de
accardo com a indicação se conservassem sen-
tados: sendo Receito por unanimidade, o Sr.
commendador tomou assento,convidando para
seus secretarios aos Srs. Dr. João dos Reis de
Souza Dantas Filho e Manoel João do Segadas •
Vianna

'
 que tomaram assento á direita e es- •

querdado Sr. presidente. 	 ma.
Em seguida o I° secretario procedeu á lei-

tura da acta 41a sessão anterior que, posta a
votos, foi approvada som discussão.

O Sr. presidente consultou aos accionistas
presentes se queriam que se procedesse á lei-
tura do relatorio anteriormente publicado e
em profusão distribuido impresso, o que foi
dispensado.

O Sr. conselheiro Soares Brandão relator
do parecer do conselho fiscal em seguida pro-
cedeu á leitura do parecer do mesmo conselho,
pedindo a approvação das contas apresenta-
das pela directoria, e postos ambos em dia-
cussao, o Sr. barão de Penalva palio a pala-
'era para que a directoria lhe informasse si o
banco Paris e Rio possuia obrigações do Ban-
co de Credito Movei ao que respondeu o Sr.
vice-presidente do banco que não tinha, dan-
do-se por satisfeito o Sr. barão.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidenta deu por encerrada a diseue.
teto e patos a. votos o parecer e as contas fo-
ram unaiii;neinento approvadoa deixando do
votar os membroe da directoria e do conselho

O Sr. vice preddente ao abrir a sessão de-
clarou que e Sr. Uri ano de Faria, presidente
do banco não estava presa nto por moramo-
dos graves e;n aoa muito intima de sua fa-
milia que o obrigou a partir hontem para
Caatunbü.
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Etu sesuida proceden•ss á votação para a
eleição do conselho flacal e supplentes, reco-
lhendo-se trem cedulas para a ciciao do con-
selho fiscal cuja votação deu o seguinte

valho Soares Bratalão -	
Luciano Cardozo do	 Menezes

937 votos

Montenegro 	 937 »
Joaqniin Carvalho d'Oliveira o

Silva 	  912 »
José Antonio de Almella 	 25»

Foram proclamados membros do conselho
fiscal os tres acima mais votados. Recolli>
rain-se segoidamente treze cedulas para a
eleição dos supplontes que deu o seguinio
resultado :
Carlos Justiniano das Chagas 	 941 votos
Guilherme Porto 	  941 »
Joaquim José Corqneira 	  643 »
Dr. João do Rego Barros 	  278 »

Foram proclamados supplentes os tres pri-
meiros.

Não havendo nada mais a tratar, levan-
tou-se a sessão ás 2 1/4 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1804.--
Angelo Thomaz do Amaral.— Jw:To dos Reis
de Souza Dantas Filho.— Manoel Joao de
Segados Via tna.— Ndrcizo F. da Silva Neves,
— Augusto J. Fe,rrera.— Antonio Tei.eeity:
Delford ROX9 Manoel da Poma Neves,—
Jo4 Antonio de Almeida.— Por protniração.
Comp. Titulas da Bolsa.— Josd Antonio dt
Almeida — Por procuração. Conde Sebastiao
Pinho, Josd Antonio de Almeida.— Pernas-
des e Guedes.— F. de C. Soares .11.arulao.—
Jo?quim C. d'Oliecira e B. de Pa-
ntera.— Joaquim Pereira Guiotaraes.— Dr.
Antonio Josd Pereira da Silva Arato.
•-

O Sr. director gerente Jos;5 Fatreira, Ma-
chado Guimarães totaa, a palavra para dar
aos SC3. accionistas conta dos actos da direc-
toria e em resposta ao orador presedsnte diz
que a companhia foi obsigada pahs preP.itura
municipal a fazer obras quo asses:Saram
grandes despezas; essas &olaia estão as cenho.
ci menta de tolos os Srs.aceionIstas itabemn
perfeitamente as condições do emipleta reno-
vação em que se acham as caelvaras da tra-
vessa de S. Francisca de Paula. do Cattote,
da praça do Tiradesites, e mosino da estação
da praça da Republica.

E' exacto que outras cempanhias tiveram
resultado para distribuirem dividendo aos
seus accionistas, mas é tambem ex lato que
nenhuma delias satisfez a nenhuma só das
exigencias do gove,ruo municipal, quo com
certeza hão de ser attandidas em tempo.

A companhia tem hoje as suas propriedades
nas melhoras candisõa3, condições essas que
pouparão &Apuas que mais tar le teriam de
ser feitas talvez em peiores condições, quando
começarão todos cases tr .balhos não podia
passar pela mente de alaguem a crise tene-
brosa que attravessou esta cidade a qual in-
fluiu poderosamente para que a directoria
não pudesse dar aos Srs. accionistas um divi-
dendo, que si fossem outras as condições com
certeza se daria, mas a consciencia dos Srs.
ar:sionistas melhor poderá julgar, attendendo
a parada do movim ento nesta capital em tão
longo período, as dificuldade de cobranças e
a tantas outres causas que são do conheci-
mento da as.sembláa.

Dadas estas explicações, o orador termina,
declarando ainda uma vez que está prompto
a ministrar a qualquer accionista todos os
esclarecimentos deque porventura carecerem.

03 Srs. José Francisco da Carvalho e Edu-
ardo GomesForraira conjunetamento eia viam
á mesa duas propostas. A do Se. José F. de
Carvalho nos seguintes termos:

Ria abaixo assignados, a.ceionistas da Com-
panhia de Carros Tattarsall Moroaux, no
intuito de salvaguardar interesses cainmuns,
sujeitamos á apreciação desta assembléa os
seguintes motivos

Convencidos de que é demasiado o numero
de teos directores para administrar a nossa
comaanhii. quando a Companhia do Car-
ruagens Fluminense, que é muito maior,
tem apenas doas. com o vencimento animal
do seis contos cada um ; convencidos de que é
excessivo o vencimento do nosso director.
gerente na importsmcia de dezoito contos
annuaes, quando com metade (lesta impor-
to nota estaria elle sufficientemente ratei-
buido ; convenePos de que varies artigos do
nossos estatutos carecem de immediata re-
forma, principalmente os que se referem a
actos de administração interna e externa ;
convencidos de que a grande depreciação das
nossas acções basaa-se no facto de não termos
recebido dividendo alguns durante o armo de
1803, quando a dita companhia de Car-
ruagens administrada por directoras menos
praticas que os nossos distribuiu semestral-
mente 7 aos seus accionistas:

Nestes termos, propomos adiamento da
eleição de novas directores, que hoje devia
ter legar, para Tio, antes desta no; pontos
acima indicados, sejam reformados os nossos
estatutos em a.ssembtéa geral ordinaria, cuja
convocação desde já requeremos.

Ria de Janeiro, 26 do abril de 1894. —
(Seguem-se as asSignatura4 dos Srs. accio-
nistas reare.sentando 800 acçrícs.)

propasta, da Sr. Eduardo Games Fer-
reira é da teor seguinta:

abaixa avignailae, accionistas da Com-
anila de Cornai Tattersal Sloraitux, can-

stanao-nas Tr na tusembléa geral ()Minaria,
canvocada pir t hoje, ame ser apresentada
uma propasts que importa altaraçao nos es-
tatutos, somos de opinião que til proposta
não deve ser tomada em. consideração, por
ser, pela quadra anormal que chola atra-
v >ssamos, inopp..rtuno o momento para tratar
do tal assumpto.

A' nova admi.Ss'astção que tem do ser eleita
nesta as ens' ,1Sa pedimos que, quando re-
c . nhecer qu os a , tuaos estatutos não çgitis--

fazem, proponha as altarações que julgar no-

cesssaraia:a.O ixo assignadas pedem licença para
lembrar que representam mais de metade do
capita social.

Rio, 28 de abril de 1S91. — (Seguam-se as
assignaturas 23 accionistas, representantes

5. s 0.5 acções.)
Não havendo quem sobro essas propostas

pedisse a palavra, foi encerrada a discussão,
requerendo o Sr. Dr. Castilho preferencia para
a votação da prop ,sta do Sr. Ferreira.

Votada a preferencia, é a proposta do Sr.
Ferreira approVada, licasdo prejudicada a do
Sr. Carvalho.

Em seguida são approva.dos o relatorio e o
parecer do conselho ilacal.

O Sr. presidente annuncia que na ferina
dos annuncios de convocação pzw:a-se á 2'
parte da ordem do dia, que é a eleição dos
membros da administração e do conselho
fiscal, convidando os Srs. accionistas a tra-
zerem á mesa suas cedula.s e convidando para
escrutadores o cominendador Valdetsro e An-
tonio da Silva Lisboa, fSita a apuração das
°adulas recebidas, verificou-se o seguinte re-
sultado:

Para presidente:
Manoel José da Fonseca 	  471 votos
José Ferreira Machado Guimarães 53 Xn

Em branco 	  	  10 »
Para director-gerente:

José F. Machado Guimarães.. 	  471 a
Alfredo Luiz de Souza 	  53 a
Em branco. 	  10

Para (Bre Apr-thesoureiro :
Joaquim da Costa Babo 	  522 »

Para o conselho-fiscal:
Itscardo M. da Costa Ratam 	 • 511 »
Rodolpho 4 Abreu 	 491 »
Eduardo Gomes Ferreira . 	  

4Dr. Carlos C. do Oliveira Sampaio 4 79 1 74.
Para suppientes:

1	 »
Carlos Pereira Arouca. 	  491
Francisso T. de Almeida Barbosa. 491 »
Dr. Luiz M. Pinto Netta 	  30
José Antonio P. de Abrau 	  30 »
Antonio da Silva Lisboa 	

Terminada a apuração, o Sr. soi?-z >>ide11 to
proclama eleitos os Srs. accionais mais vo-
tados para os diversos cargos, e não ha-
vendo quem apresentasse propostas ou indi-
cações, declarou encerrado:; os trabalho>, o
eu, Antonio Feliciano do Castilho, 1 ,, secreta-
rio, lavrei a presente acta, que Vae per mim
assignada e pelos demais membros da mesa.

Manoel Rodrigoes Canteiro Janiw, presi-
dente.— Antonio Feliciano do Castilho, l o se-
cretario. — Dr. Luiz Manoel Pinto Netto,
2 secretario.
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ANNUNCIOS
Companhia l'erro Carril

Villa lisaahol
ALTIMAÇÃo DO ITINERARIO

Esta companhia avisa ao publico que, por
deliberação do prefeito municipal, de tieeoato
cora o decreta n. 5.577, de 21(10 março do
1874, fará cessar do dia 21 do corrente, in-
clusive, em desate, o percurso dos. seus
carros desde a praça de Tiradentea (largo do
Rocio) até a. rua da Ouvidor e vice -vem, de-
vendo os Mesmos carros partir para as
diversas linhas da companhia., f la esquina da
rua do spirita Santo pula cur.a ,1:1 praça de
Tiradontes, provi,or;anpat.<1, até que fique
definitivamente mareado prla Prefeitura o
ponto inicial	 parti 'a na renwida Praça.

O serviço (In carros SN'it regulado por unia
tabella horaria que cará publicada proxima-
mente.

Rio de Janeiro, 15 dc maio do l8.)4.—(. A.
director-gerou lo.	 (.

Imprensa Naional— R 'o de Janeiro — 1;;91.

resultado :
Conselheiro Francisco de Car-

Com panhl a (IcCarros  Irat-
termal I ltiloroaux.

AcrÀ DA ASsEMBLiia. GERM. Bat 28 DZ ABRIL
DR 1891

Aos vinte e oito dias da maz do abril de
1891, na casa da rua do Club GymnasVco
n. 27, séde da Camaanhia do Carros Tatter-
sall Mareaux, reunidos 03 accionistas em nu-
mero de 25, representando 5.455 acçães, o
Sr. commendador Joaquim da Costa Babo,
directo? secretaria da companhia, declarou
que, achando-se presente numero legal, abria
a sevitio, pedindo aos Srs. accionistas que in-
dicassem o cavalheiro que devia prssidir aos
trabalhos da assembléa.

O Sr. Antonio da Silva Lisboa indica o
Sr. Manoel Rodrigues Carneira Junior que,

• sendo unanimemente acceito, assume a pre-
*Meneia, e, depois de agradee)r a assombléa,

aso convida para secretario% os Srs. Drs. Antonio
F. de Castilho e Luiz Manoal Pinto Netto, que

•oampam os seus lagares.
Em seguida o Sr. presidente, depois de se

proceder á verificaçãa da lega/idade dos ti-
todos apresentados, communica á assembléa
que o fim da reunião é a oliediencia aos pre-
ceitos dos estatutos com a apresentação do
relatorio e contas da directoria durante o
armo findo, acompanhados do respectivo pa-
recer do conselho fiscal, o qual, depois de ser
lido par um dos membros do referido coa-
selho, é posto em discussão.

Toma a palavra o Sr. João de Souza,e podo
á directoria que aio veja nas suas palavras o
menor desejo de magoal-a mas que não Ode
deixar do lamentar a maneira laconica por
que alta entendeu dar contas aos Srs. ao io-
nistas marcha que tiveram os negoclos
ciaes durante o ultimo perlo

O orador. porém, sabe que gsandas obras se
fizeram, e as •ifilauldades que trouxeram a
todos os negoclos as lamintaveh occurroncias
de periodo revolucionario que atravessou
esta capital, influiram notavolinente para
qua a directoria nãa pudesse apresentar
este anno um resultado vantaj s, mas ao
mesmo tempo sente ver que outras compa-
nhias, atravessando a mesma crio, alo dei-
xaram de distribuir dividendas aee Seus le -
dVnbtaS.001110 acenteee agoea com esta.


